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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 2.516— DE 17 DE MAIO DE 1897
Concedo eutorizaç;o á The llrazilian Goiti Exp'ering

Syndicaie limitei para funccionar na Republica

O Presidente da *Re publica dos Estados
Unitos do Brazil, attenden to ao que requereu
a The Braz.ilian Gold Explorinq Syndicate,
iiniited, devidamente repressntada, decreta

Artigo unico. E' concedida autorização a
The Brazilian Gold Explorinq Syndicate.
limited, para funccionar na Republica. limi-
tando-se, porém, aos trabalhos de mineração
e seus accessorios no Estado de Minas Geraes,
sob as clausulas que com este ba'xam, assi-
gnadas pelo Ministro de Estado da Industria,
Viação e Obras Publicas, ficando os outros
serviços mencionados nos respectivos esta-
tutos depeedentes de nova autorização do
Governo Federal.

Capital Federal, 17 de maio de 1897,
Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Joaquim D. Murtinho.

Clausulas a que se refere o decreto n.2.516
desta data

1
A The Brazilian Gold Explorinq Syndicate,

limited, é obrigada a ter um representante
na Republica com plenos e illimitados poderes
para tratar e definitivamente resolver as
questões que se suscitarem quer cum o Go-
verno quer com os particulares.

TI
Todos os actos que praticar na Republica

ficarão sujeitos unicamente ás leis e regula-
mentos e ájurisdicção do seus tribuna,es ju-
diciados ou administrativos, sem que, em
tempo algum, possa a referida companhia
reclamar qualquer excepção fundada em seus
estatutos, nem recorrer á intervenção di-
plomatica, sob pena de nullidade da presente
autorização.

• III
Fica dependente de autorisação do Go-

verno qualquer alteração que a companhia
tenha de fazer nos respectivos estatutos. Ser-
lhe-ha cassada a autorização para friccionar
na Republica si infringir esta clausula.

IV
A infracção de qualquer das clausulas para

a qual não esteja commitrada p311a especial,
será puni r ia com a multa de duzentos mil
reis (200$) a dous coetos de reis (2:000$000).

Capital Federal, 17 de maio de 1897. —
Joaquim, Murtinho.

Eu abaixo assignado Johannes Jochim
Christian Voigt, trai] uctor public) juramen-
tado e interprete commercial matriculado no
Meritissirno Tribunal CommerciaI d . sta praça
para as linguas allemã, franceza, ingleza,
sueca n linamarqueza,hol landeza, e h espanhola,
escriptorio na rua de S. Pedro n. 14, so-
brado.

Certifico pela presente que aio foi apre-
sentado um memorandunz de associação,
escripto na lingua ingleze,a fim de o traduzir
lateralmente para a lingua vernacula,o que
aseim cumpri em razão do meu officio,e litte-
ralinente vertido diz o seguinte:

Memorandum de Associação do Brazilian
Gold Exploring Syndicate, limited

Rotulo regisfrado rio dia 13 de dezembro
de 1894.— The Bra:,-ilian Gold Exploring
Sgndicateli nnited.—Memorandum and artieles
or association.—C. Cheston dc Sons 1, Great
Winchester Street E. C.

Emoluinentos— nove shillings.
Registro—dons shillings.
Quarenta e dons niil setecentos e setenta e

um. C. N. L.: quarenta e um mil setecen-
tos e oitenta e quatro riseeedous.

Registrado: numero trinta e tres mil seis-
cent )s e vinte e dons, em 13 de de dezembro
de 1894.

Carimbo da carteira do registro das com-
panhias, em 2 de de outubro de 1896.,

Leis das cimpanhias de mil oitocentos e
sessenta e dons até mil oitocentos e noventa.

Cotnpa nhia limitada por acções.

Memorandum de Associação da Brazilian
Gold Exploring synlicate,

O nome da Companh'e,	 flrmilien Gotd
Erplorimg Syndica(e,

O essriptorio registrado da companhia será
situado na Inglaterra.

III

Os fins pira os quaes a companhia é esta-
belecida são

admiirir terras, minas ou proprie fades
OU opções para a compra ou acquisição
terras, minas ou propriedades, e vender,
dispôr ou commerciar com as mesmas
ou parte delias e para qualquer dos fins
acima declarados, ou de outra fórma, exercer
qualquer dos poderes e objectes da compa-
nhia adeante mencionates, cujos poderes e
objec tos poderão ser exercidos iniewndente-
mente do primitivo objecto estatuido nesta
clausula;

b) procurar, examinar, projest Ir e explo-
rar fazendas, terras, ra'nes, mineraçjies, IM-
nerios, direitos de mineração, parcellas no
Brazil e outras partes do inundo, procurar o
obter informações a respeito do minas, dis-
trictos de mineração, posses de minas e
aguas, agua e quaesquer outros,direi'os, i)a,r-
elas e propriedades, exnmim e, investigar e
assegurar os titulo de fazendas, terras,

minas, mineraes, minerio e direitos de
mineração e outros direitos ou parcellas
no Brazil ou em qualquer outra parte do
mundo, empregar e mandar agentes para
o Brazil ou para outro logar e pagar as eles-
pezas, custase encargos e despezas de
agentes, inclusive pessoas e corporações, pe-
ritos de mineração, advogados e todas as
pessoas uteis e suppostas uteis em examinar,
investigar e explorar fazendas, terras, minas,
inikeraes, direitos de mineração e outro e
parcellas no Brazil e em outra qualquer
parte, ou examinar, investigar e assegu-
rar o titulo de fazendas, terras, minas,
minerações, direitos de mineração e outros
e parcella.s no Brazil ou em outra qual-
quer parte, imprimir, publicar, annunciar
e fazer circular, relatorios, mappas, plan-
tas, prospectos e documentos de qualquer
e pede ou na tureza, referindo-se directa ou
indirectamente ou suppondo referirem-se a
fazendas, terras, minas, minerações, direitos
de mineração ou outros, concessões e pare A-
las no Brazil ou em outra parte, ou aos titu-
les dos mesmos, ou á organização, operações
e objectes desta ou de qualquer outra com-
panhia;

c) adquirir a seu tempo, por compra ou de
outro modo concessões, doações, herdades, ar-
rendamentos, direitos, parcellas, e interesses
em terras ou outras propriedades de qualquer
natureza ou especie, no Brazil ou em outra
parte, inclusive minas, trabalhos, estradas de
ferro, tra.mvias, terras, estaleiros, docas e
diques, e,anaes, direitos de aguas e estradas,
poços, pedreiras, mattas, en Cen hos e moinhos,
edificios, machinismos, stock, plantações e
cousas, sob as condições e da maneira que
parecer conveniente;

d) desenvolver os recurs)s e as riquezas
das ditas terras por meio de construcções,
plantações, limpas, mineração e de qualquer
outro modo

e) vender, melhorar, administrar, desen-
volver, arrendar, bypothecar e de outro
modo dispor da propriedade da companhia
ou de parte della. ;

I) trabalhar, levar avante e fazer render
as minas ou aleumas minas, trabalhos e
proprie l ades pertencentes á companhia. do
modo que for determinado ; levantar os neces-
sarios engenhos, casas de moradia e (miras
edificações, construir, manter e alterar canaes
estradas de ferro, cursos de agua, tios tolo-
grapliicos, reservatorios, pueris, aqueductos e
obras hydraulicas, e fornecer (rorça electrica
o outros trabalhos de qualquer natureza e
descripção, comprar, arrendar, alugar e fre-
tar apparelhos, vagões, etc;

g) celebrar e executar os contractos e
arranjos que forem julgados necesearios para
habilitar a companhia de proseguir • na sua
industria e para a geral direcção e adminis-
tração dos seus negocies, para fazer todas r!..
ouras causas que forem julgadas incidentake,
ou conducentes á realização dos fins da Com-
panhia, quer no Brazil ou emn outra parte

I,) commereiar no Brazil ou em outra
parte em ininerios, generos e mercadorias,
comprai-os, ternal-cs vendavais, vendel-os e
diapor delles ;

i) fazer a in l astria de uma companhia do
mineração, de fundição, de commercia e de
metallurgia.em todos os seus rarnos,no Brazil
ou em outra parte;

j) adqiiiri r . por doaeão. compra ou outros
• earieff;sõ : s de qualquer proprilarle
privil ,gios de qualquer governe. ingb . z, en-
forti:1i ou estrangeir o e cumprir e s. n tisfazer
os termos e condições doa mesmos, obter as



NOME, ENDEREÇO E DESCRIPÇÃO DOS
SUMCRIPTORES

,Isso	 Segunda-reira '7
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decisões do parlamento, lei ou ordem de qual-
quer governo colonial ou estrangeiro ou outra
autoridade, para habilitar a companhia de
levar a effeito qualquer dos seus fins

A) vender, permutar, hypothecir, arren-
dar ou de outro modo transigir cm a pro-
priedade e a empreza da companhia ou de
qualquer parte della, conforme a compa-
nhia o julgar conveniente, e em particular
com relação a acções, debentures, ou seguri-
dades de qualquer outra • companhia que
tenha fins inteiramente ou em parte simi-
lares aos desta companhia e distribuir qual-
quer propriedade da companhia entre os ac-
cionistas em especie, porém de Modo que
nenhuma distribuição que importe redacção
do capital seja feita sem à sancção do Tribu-
nal onde isso for necessario ;

1) promover , organizar, registrar, co-
adjuvar e assistir á prorrioção, organização,
registro, operações e fins de qualquer com-
panhia ou companhias na Grã-Bretanha, na
Irlanda ou em outra parte, no proposito de
odquirir qualquer das propriedades desta
companhia OU com outro proposito, e incor-
rer em e pagar quaesquer cu s tas e despezas
que sejam aconselhadas ou uteis ou que se
julguem aconselhadas e utels na e a res-
paito da promoção, organização, registro,ope-
raeões tendentes e levar a elTodo os fins ou

suppestos fins Te qualquer companhia ou
comp:nhias, rs ninnerar quiquei' p(sso:1, ou
cor porações para promover, organizar ou
registrar qualquer companhia para apresentar
dinheiro por meio de emissão de clebentures,
stock de debentures ou outros titules obriga-
torios ou por meio do hypotheca de toda ou
parte da propriedade da companhia incluido
o seu capital, conforme parecer conveniente;

n) estabelecer e montar agencias da com-
panhia em qualquer colonia ou estado estran-
geiro e procurar registrar, incorporar ou
fazer reconhecei-a em qualquer colonia ou
e,..t ido estrangeiro.

c) fazer e praticar todas as demais cousas
que forem incidentaes ou conducentes á reali-
zação dos referidos fins.

IV
A responsabilidade dos accionistas é limi-

tada.
V

,O capital da companhia é de vinte mil
libras, dividido em vinte mil acções de urna
libra c ida urna, com poderes de augmentar,
reduzir ou subdividil-o e de emittir qualquer
das acçõ , s da companhia a premio,

O capital de acções não ernittidas da com-
panhia (primitivo ou augmentado) poderá
ser dividido em classes diferentes nos termos
prescriptos dos estatutrs dá companhia, e de
fôrma que ás respectivas classes de acções
fiquem e estejam sujeitas as preferencias e
restricções (havendo-as) que á seu tempo
forem prescriptos pelos estatutos da compa-
nhia.

Nós, as diferentes pessoas cujos nomes e
moradias abaixo se declaram, desejamos for-
mar-nos em companhia nos termos deste me-
morandum de associação e respectivamente
concordamos tomar o numero de acções do
capital da conapsnhia declarado adeante dos
nossos nomes.

George William White, (sElm Croft»
Elm Greve, Hornsey, caixeiro 	 	 1

George alasters, 140 Princes Road,
Kennington, S. E. caixeiro 	 	 1

In() E Kennelly, 72 Merton Road,
Sewhfields, S. W. empregado de so-
licitador 	 	 1

Total, das acções tomadas 	  8

	

Datado aos 13 de dezembro de 1894 	
Como testemunha de todas as -assignatu-

ras acima. — T. H. Carlton Levich 63, Cor-
nhill, London. E. C., secretario de compa-
nhia publica.

Por cópia verdadeira. — Ernest Cleave,
ajudante de registrador de companhias
anonymas.

Escripto em papel sellado de 1 shilling.
Rubricsdo por Casimiro Junior, n. 1. Esta-
vam quatro estampilhas no valor de 4 shil-
lings, devidamente inutinz.olas e o carimbo
de JohnVenn,tabelliSn,de 50 Gresham House,
Old Broad Street. Lendo,' E C. e oito. St.
Martins' Place Trafalsar SqUare. London

. C.

N. 42.771 — C. N. L. 41.784 — 3. Regis-
ra,do—n. 33.623, em 13 de dezembro de 1894.
Cariml o do cartorio do registro das com-
panhias em 2 de outubro de 1896.

LEIS DAS COMPANHIAS DE, 1862 ATÉ 1890
Companhia limita Ia por &ações

Artigos de associaçõb da Brazilian Gold
Explori,2g Syndicate,

Sujeitas ás seguintes modificações, as dis-
posições contidas na tabella, mareada A, na
primeira cedula annexa a lei das companhias
de 1872 ( adeante denominida tabella A )
serão applicaveis á esta companhia.

II

As seguintes clausulas da tabella A não
serão tapplicaveis a essa companhia, a saber:
clausulas 8, 9, 10 e 11, relativas á transferen-
cias ; 37 e 44, relativas ao quorum e ás vota-
ções ; 78, 79, 81 e 82, relativas á contas ; 90
e 91, relativas ao conselho fiscal.

Negocios

111

O primeiro negocio da companhia será, a
acquisiçã,o das propriedades de Papa Fari-
nher e de Lamego na provincia de Minas
Geraes, no Brasil, pagando por ellas 9.000
libras esterlinas, parte em acções, conforme
os directores julguem conveniente. Os direc-
tores poderão acceitar os titules dos vende-
dores dos mesmos, sem inquir:ção ou com
as provas que julgarem convenientes.
A companhia poderá encetar as suas opera-
ções ainda que urna parte do capital deixe
de ser empregada ou de ter applicação.

Acções

IV

As acções, quer de parte do capital primi-
tivo ou do, *capital aumentado, ficarão sob
a fissalização dos directores, que as poderão
distribuir ás pessoas, ou dispor delias de
outra fórina, nos termos e sob as condições e
nas épocas que elles julgarem convenientes.

Transferencias

V
As acções ,poderão sor transferidas pela

fõrrna ordinaria o cominam das transfe-
releias.

• •	 sunao—ssyss d
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VI
.-03 directores poderão recusar o registro e

a transferência das acções não integrall-
zadas :

1 0, quando a companhia tiver algum di-
reito sobre ellas ;

20 , quando não estiver provado á sua
satisfacção que a pessoa a quem se pretenda
transferi! as está no caso de fazer todas as
entradas correspondentes ás acções que pos-
suir ;

30, quando forem da opinião que a pessoa
a quem devem ser transferidas não é pessoa
que convenha admittir como accionista,
por estar interessada em outro negocio ou
em razão de outros motivos ;

4^, quando não satisfizer as condições re-
lativas á transferencia. Em caso algum, o
accionista ou a pessoa que o viria a ser
pela transferência terá o direito de exigir
da directoria que declare as razões de sua
recusa de deixar registrar ou transferir
a"ções e a sua determinação será abso-
luta.

Augmento de capital
VII

A companhia poderá a qualquer tempo
augmentar o capital em assembléa geral pela
ornisão do novas ações, na importancia que
julgar conveniente.

As novas acções serão emittidas nos ter-
mos e condições 'e com os direitos e privi-
legies inherentes que a clisectoria determinar,
e em particular taes acções poderão ser emit-
tidas com o direito preferencial ou quanti-
ficado a dividendos e a distribuição do activo
da companhia e com o direito especial ou
com nenhum direito á votação.

Reducçao do capital
VIII

A comprnhia poderá a qualquer tempo re-
duzir o seu capital e poderá dividil-o todo ou
em parte por meio de consolidação ou sub-di-
visão, em acções de maior ou Menor valor.

Garantes de acções ao portador
IX

Os directores poderão com relação ás ae-
ções integralizadas emittir, sob o sello com-
mum da companhia,garantes (warrants) decla-
rando que o SM portador é possuidor da acção
ou das acções noites mencionadas e . poderá
providenciar sobre o pagamento dos dividen-
dos respectivos por meio da coupons annexa-
dos a ellag.

X
O portador de um garante (warrants) será,

considerado accionista da companhia até a
plena concurrencia de seu interesse em acções
ou capital, mas não lhe assistirá, o direito de
assistir ás assembléas da companhia ou de
nellas votar ou agir como procurador de al-
gum accionista sem ter notificado a sua in-
tenção por meio de eseripto dirigido ao seu
escriptorio principal com antecedencia de
quatro dias, no qual declarará que é portador
de garantes e mencionará o numero de acções
ao qual elles se referem, devendo exhibir os
garantessi lhe fôr exigido na assembléa.

Levantamento de emprestimo

XI
Os directores poderão a todo tempo levais.

tar ou pedir por emprestimo qualquer quan-
tia ou quantias á sua discrição para objectes
da companhia.

XII
Os directores poderão levantar ou garantir

o reembolso de taes quantias da fórum e nos
termos e condições que julguem convenientes,
e em particular por meio de emissão de de-
bentures ou stock de debentures da compa-
nhia que recaiam sobre as propriedades da
com panhia, ou sobre parte dellas (tanto pre-
sentes como futuras), inclusive o capital não
realizado nessa ocasião.

iXAIO OFFICIAL

Horatio Flectâr, jun. Hil/ Sido, Cro-
om's Hill, Greenwieh Park. S. E„ •
caixeiro 	 	 1

George William Carr, 1 Dealtry Road,
Putney S. W. secretario de compa-
nhia publica 	 	 1

Elijah Arthur Heath, 60 Effingham
Road Hornsey, desenhista 	 	 1

Mowbray Fitzroy Bailcy, 79 1/2 Grace-
church Street. E. C., contador 	 	 1

Perey James Harmer, 2 Crosby Square
E. C., empregado do como:receio 	  1
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Asse»tble'us

XIII
O numero exigido para uma assembléa ge-

ral será de tres accionistas pessoalmente pre-
sentes.

XIV
Cada acção dará direito a um voto.

A resolução escripta assignada por accio-
nistas representando tres quartas partes das
acções terá os mesmos effeitos como a resolu-
ção de uma assembléa geral.

Directores

XVI
O numero de directores não será menor de

tres nem excederá a seis. Os primeiros dire-
ctores da companhia serão nomeados pelos
subscriptores do Memorandum de Associação
e elles exercerão o cargo até a assembléa ge-
ral,que terá legar no anno de mil oitocentos e
noventa e seis.

XVII
A habilitação de cada director consistirá

em possuir acções ou capitil da companhia
do valor nominal de duzentas libras eaterli-
nas. (£ 200).

XVIII
A remuneração anuual dos directores será

de cento e cincoenta libras esterlinas (£ 150),
para o presidente e de cem libras esterlinas
(£ 100) para cada um dos outros directores,
além da remuneração de cinco por cento dos
lucros liquides realizados pela companhia.
Essa remuneração addicional será dividida e
applioada conforme os directores convencio-
narem entre si, e, na falta de convenção, será
dividida em partes iguaes.

• XIX
Qualquer director poderá retirar-se notifi-

cando-o por escripto a companhia.
XX

Os directores terão o direito de nomearem
quaesquer outras pessoas para os cargos de
directores, mas de modo que o seu numero
não exceda a seis, e qualquer vaga que se der
poderá ser preencida pelos directores perma-
necentes.

XXI
Dou directores formarão qvorum.

XXII
Nenhum director será impedido pelo seu

cargo de contractar com a companhia como
vendedor, comprador ou em qualquer outra
qualidade, e t,aes contractos e ajustes ou qual-
quer contracto ou ajuste celebrado pela
companhia ou por parte da companhia ou
sociedade da qual algum director for ac-
cionista, ou de outra fórroa interessado
não será evitado nem o director que assim
contractar,for accionista ou for por este modo
interessado,responderá á companhia por qual-
quer lucro realizado em tal contracto ou
ajuste só pelo facto de occupar aquelle cargo
ou pelas relações Mudarias por elle estabe-
lecidas, comtanto que a natureza do interesse
seja declarada por elle antes ou por occasião
da reunião da d.irectoria,na qual o contracto
ou o ajuste é concluido, si esse interesse exis-
tir então, ou 'em todo outro caso na primeira
reunião da directoria após a acquis'çü,"o do
seu interesse, não poden . lo, entretanto, ne-
nhum director votar a respeito do contracto
em que elo é interessado, e caso vote, o seu
voto não será contado.

Poderes dos directores

XXIII
A reunião de directores com numero suffi-

ciente (quorum) será competente para exer-
cer toda autoridade, poderes e attribuições
conferidas pela companhia e igualmente ex-
ercidos por directores.

XXIV
Os directores poderão delegar qualquer dos

seus poderes a commissões composta de um

ou: mais membros da directoria, conforme
cites o entenderem.

XXV
A resolução escri pta,, assignada por todos

os directores terá o mesmo valor e effeito
como se houvera sido tomada em reunião de
directores devidamente convocada e consti-
tuida .

XXVI
A gerencia dos neg,ocios e a fiscalização da

companhia será attribuição dos directores,
que em additamento aos poderes e á autori-
dade pela presente expresso mente conferi-
dos, poderão exercer tecles os poderes a pra-
ticar todos os actos e cousas que pode-
rão ser exercidos e praticados pela com-
panhia e que não foram por estes estatutos
expressamente mencionados ou conferidos
pela companhia em assembléa ger.) 1, sujeitos
todavia as determinações da assembléa geral,
ficando,porém,entendido que nenhuma deter-
minação invalidará qualquer acto anterior
dos directores que teria sido valido si tal de-
terminação não fosse t• miada •

V IL

Os directores poderão, por sua resolução,
nomear, confiar e conferir a qualquer dos
directores ou a correctores, solicitadores, en-
genheiros, secretaries, caixeiros ou outro
agente ou empregado da companhia os po-
deres pelo presente conferidos aos directores,
conforme julguem convenientes e poderão de-
legar esses poderes pelo temoo e para os fins
e objectes, nos termos e condições e com as
restricções que entenderem, podendo a todo
o tempo revogal-os, retiral-os, alterar ou
varial-os em todo ou em parte.

XX VIII
Os directores poderão de tempo em tempo

pagar aos accionistas os dividendos interinos
que, a seu juizo, as condições da companhia
comportar.

XXIX
Todos os dividendos declarados de lucros

poderão ser pagos ao contado ou era acções
ou debentures de qualquer outra companhia
ou companhias, ou parcialmente nellas.

Exame de contas

XXX
Si °ocorrer alguma vaga casual no cargo

de auditor, os directores a poderão pre-
encher •

Contas

XXXI
Os directores terão o poder de organizar

a demonstraço annual da eceita e despeza,
na forma e com os d -talhes que elles jul-
garem mais convenientes acs interesses da
companhia e determinarão em que ex-
tensão, em que épocas e em que legar, con-
dições e normas; as contas e a escripturação
da companhia estarão abertas á inspecção doa
accionistas, e nenhum accionista terá o di-
reito de examinar qualquer conta, livro ou
documento da companhia a não ser em vir-
tude das disposições dos estatutos ou autori-
zado pelos directores ou por uma resolução
da companhia em assembléa geral. Fica á
vontade dos directores distribuir ou não
uma cópia impressa do balanço antes da as-
sembléa. annual.

STJBSCRIPTORES

Nomes, rnoradias e qualidade dos subscriptoreS

George Masters, 140 Princes Road, Ken-
nington. S. E., Caixeiro.

Horatio Fletcher, junr.
Hillside, Croom's Hill, Greenwich Park S.

E. Caixeiro.
Ino E. Kennelly, 72 Medeia Road, South-

fields, S. V., ajudante de solicitador.
George William Carr, 1 Dealtry Road,

Putney.—Secretario de Companhia Publica.
Elijah Arthur Heath, 00 Efilngham Road,

Hornsey.—Desenhista,

" Monbray Fitzroy Halley, 79 1/2 Grace-
church Street, E. C.—Contador.

Percy James Harmer, 	 Crosby Square,
Lonion, E. C. empregado do cominareis).

George William White, Elm Croft, Elm
Grove, Hornsey. N.—Caixeiro .

Datada aos 13 de dezembro de 1594.
Como testemunha a todas as assignaturaS

acima.—T. Carlton Levich, 63 cern hill,
London. E. C.—Seeretario de companhia pu-
blica.

Por cópia, conforme (assig). Ernest
Cleave, ajudante de registrOor de compa-
nhias anonymas.

Escripto em papel saltado no valor de um
shilling.Estava rubricada por Casi miro Junior,
numero deus. Estava uma estampilha do valor
de cinco shillings devidamente inutilizada.—
Estava o carimbo de John Venn, tabellião
publico de numero cincoenta Greslaa.m House,
Old Broad Street, London E. C. e de numero
oito St. Martin's Place, Trafalgar Squaae,
London. V. C.

Johon Vem. Tabellião publico.-50 Gresham
House, Old Broad Street. E. C. and 8 St.
Martin's Place Trafalga,r Square. N. C.

John Venn.
John Dalton Venn.
Eu, John Dalton Venn, da cidade de Lon-

dres, tabellião publico devidamente adin;ttido
e juramentado, com exercicio na dita ci-
dade.

Pela pressnte certifico e attesto que a assi-
gnatura Ernest Cleave subscripta no certi-
ficado, por baixo da annexada cópia de me-
morandura de associação da Braziliau Gold
Exploring Syndicate, linti:ed e Lambem sub-
scripta no certificado por baixo da anuexada
cópia dos estatutos da dita companhia, é
effectivamente a do Ilha. Sr. Ernest (leave,
ajudante do registrador das companhias ano-
nymas, a mesma tendo sido por elle subscripta
nesta data em minha presença.

Do que me tendo si lo pedido um documento,
eu, o dito tabellião passo o presente sob
minha firma e sello notariaes para servir e
constar onde e quando necessario.

Dada e passada era Londres, aos 2 de
outubro do anno de Nosso Senhor, mil oito-
centos e noventa e seis.— (Assiganado) John
D. Venn, tabellião publico.

Estava o seno de John Dalton Venn, ta-
bellião publico de Londres.

Estava uma estampilha do valor de um
shellingadevidam snte inutilizada.

Reconheço verdadeira a assignatu r a retra
de John Dalton Venn, tabsllião public ) nata
cidade e, para constar onde convier, a pedido
do mesmo, passei a presente lane assignei,
liguei com os documentos juntos p ni mim
numerados o rubricados e fiz sellar com o
sello deste Consulado da Republica doa Esta los
Unidos do Brasil em Londres, aos tias de
outubro de mil oitocentos e noveuta e seis.

Sobre estampilhas no valor total de Ires
mil réis.—(Assignado) Casimero Dias Viarct
Junior, consul. Em 3 de outubro de mil
oitocentos e noventa o seis.

Numero quinhentos o seis. Recebi seis
shllings e 9 dinheiros.—(assig.) Casi ,.ico Ju-
nior.

Estava o sello do Consulado da R,epuldica
dos Estados Unidos do Brazil em Londres.

Reconheço verdadaira a assigna.tura do
Sr. Casimiro Dias Vieira Junior, consul eia,
em Londres. Sobre quatro estampilhas no
valos total de 550 reis.

Rio de Janeiro, aos 18 de dezembro de ISOG.
—Pelo director-geral, (assig.) L. P. da Silva
Roa.

Estava o sello da Secretaria das Relações
Exteriores da Republica dos Estados Unidos
do Breai'.

Estavam quatro estampilhas do valor total
de 880 reis devidamente inutilizadas pelo ca-
rimbo da Recebedoria da Capital Federal da
Republica dos Estados Unidos do Brazil, aos
18 de dezembro de 1896.

Nada mais continha, nem declarava o dito
documento, que bem e fielmente verti do pro-
prio original escripto em inglez, ao qual mo
refiro. •

Era fé do que passei o presente, que as-
signei e sellei com o sello do meu o:licio
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nesta cidade do Rio do Janeiro, Capital Fe-
deral da Republica dos Estados Unidos do
Brazil, aos 18 de de janeiro de 1897. —Johannes
Jochim Christian Voigt, traductor publico
juramentado.

Eu abaixo assigna,do, Jobannes Jochim
Christian Voigt, traductor publico juramen-
tado e interprete commercial matriculado no
meritissimo Tribunal Commercial desta praça,
para as línguas allemã, franceza, ingleza,
sueca, dinamarqueza, hollandeza e hespa-
nhola, escriptorio na rua Primeiro de Março
n. 41, 1° andar.

Certifico pela presente em como me foi
apresentado um certificado de incorporação,
escripto na lingua ingleza, afim de o tradu-
zir litteralmante para a lingua vernacula, o
que assim cumpri em razão do meu officio
e lateralmente vertido diz o seguinte:

TRADUCÇÃO
Certificado de incorporacão do Brazilian

Goid Expio/112g- Syndicate, limited

Certificado de incorporaça'o de uma companhia
(Armas reaes da Inglaterra)

Eu pela presente certifico que o Brazilian
Gold Exploring Syndicate, limited, fui incor-
porado sob o regimen das leis de companhias,
de 1862 a 1890 como companhia limitada, no
19° dia de dezembro de 1894.

Dado sob minha assignatura, Mn Londres,
neste segundo dia de outubro de 1896.—
(Aasignado) Ernest Cleave, ajudante do regis•
trador das companhias anonymas.

Escripto em papel se I lad o da reg i s t ratura
de companhias, do valor de cinco shellings.

Estava o carimbo da reg,istratura de com-
panhias,de 2 de outubro de 1896.

Estava o carimbo do Sr. John Venn, tabel-
lião, 50, Gresfiam House, Old Broad S reet,
Londres, E. C. e á 8. St. Martin's Place,
Trafalgar Square, London, N. O.

John Venn, tabellião publico, 50, Gresham
House, Old Broad Street. E. C. o 8 St. Mar-
tires Place, Trafalgar Square, N. C.— John
Venn.—John Dalson Venn.

Eu, John Dalton Venn, da cidade do Lon-
dres, tabellião publico, devidament e Mini t-
tido e juramentado, com exercicio na dita ci-
dade.

Pela presente certifico e attesto que a assi-
gnatura de Ernest Cleave subscripta no an-
nexado certificado do incorporação da Brazi-
lian Gold Exploring é effectivamente a do
Ilha. Sr. Ernest Cleave, ajudante do regis•
tra.dor das companhias anonymas, a mesma
tendo sido hoje subscripta pelo mesmo em
minha presença.

E sendo requerido um acto publico do
mesmo, eu o dito tabellião passei a presente
sob a minha firma e salto de tabellião para
servir e valer onde e quando for nacos-
sano.

Feito e passado em Londres aos 5 de no-
vembro de 1896.— (assig.)John D. Venn, ta-
bellião publico.

Estava uma estampilha do valor de um
shilling devidamente inutilizada.

Estava o sello do Sr. John Dalton Venn,
tabellião publico de Londres.

Reconheço verdadeira a assignatura retro
de John Dalton Venn, tabellião publico, nesta
cidade, e para constar onde , • convier á pedido
do mesmo passei a presente que assigno e
sello com o sello deste consulado da Repu-
blica dos Estados Unidos do Bra.zil em Lon-
dres, aos 3 de outubro de 1890.

Sobre duas estampilhas do valor total de
3$000.—(assig.) Casimiro Dias Vieira Junior,
con sul .

Em 3 de outubro de 1896;
N. 499. Recebi seis shillings e nove di-

nheiros.— (Assi g . ) Casintiro Junior.
Estava o sello do Consulado da Republica

dos Estados Unidos do Brazil era Londres.
Reconheço verdadeira a assignatura çlo

Sr. Casimiro Dias Vieira Junior, consul em
Londres.

Sobre quatro estampilhas do valor total
de 550 réis.

Rio de Janeiro, aos 18 de dezembro de 1896.
—POIO director geral, (assig.) L. P. da Silva
Rosa.

Estava o sello da Secretaria das Relações
Exteriores da Republica dos Estados Unidos
do Brazil.

Estavam tres estampilhas do valor total
de 440 róis devidamente inutilizadas pelo
carimbo da Recebedoria da Capital Federal
da Republica dos Estados Uuidos do Brazil
aos 18 de dezembro de 1896.

Nada mais continha nem declarava o dito
documento, que bota e fielmente verti do
proprio original escripto em inglez ao qual
me refiro.

Em fè do que passei a presente que assi-
gnei e saltei com o salto do meu officio nesta
cidade do Rio de Janeiro, Capital Federal da
Republica dos Estados Unidos do Brazil aos
18 de janeiro de 1897.— Johannes Jochim
Christian Voigt, traductor publico juramen-
tado.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 4 de junho de 1 897
DIRECTORIA DA JUST/ eis

Concedeu-se um anno do licença, nos ter-
mos do art. 28 do decreto n. 1.354, de 6 de
abril de 1854, ao tenente da l a companhia do
7^ batalhão de infantaria da guarda nacional
da comarca de Curityba, no Estado do Pa-
raná, Francisco Fruct, para tratar de nego-
cios de seu interesse.

—Transmittiram-se:
Ao presidente do Supremo Tribunal Militar

o processo instaurado contra o soldado da
brigada policial Albaoo Alves Ferreira, afim
de ser julgado em superior e ultima instan-
cia;

Ao coronel-commandante da brigada poli-
cial o processo instaurado contra o soldado
José Maria, afim de ser cumprido o accordão
do Supremo Tribunal Militar ;

A' Collectoria da comarca da Parahyba.
do Sul, no Esta lo do Rio de Janeiro, as pa-
tentes dos seguintes officiaes da guarda na-
cional:
Antonio Dantas de Souza Mello.
Antonio Gomes Vieira da Cruz.
Antonio Ignacio da Costa Carvalho.
Antonio Pinto Freicheiro Junior.
Annibal Pereira Coelho.
Dr. Augusto Cunha.
Arthur Alves da Silva.
Americo Machado de Azevedo e Silva.
André Querino Werneek da Rocha.
Alexandre Cari loso da Silveira.
Christovão de Souza Nunes.
Dr. Christovão Pereira Nunes.
Dr. Duarte de Abreu.
Emiti° de Freitas Brandão.
Francisco Soares de Souza.
Dr. Francisco Augusto de Vasamcellos.
Herculano Benjamin Weinschenck.
Irineu Werneck dos Passos.
José de Castilho Barbosa.
JQS6 de Oliveira Neves.
José Lazaro Pedroso.
José Francisco do Almeida.
João José da Silva Braga.
João Gomes Figueira.
João Jacintho do Couto Filho.
Joaquim Lopes da Silva Santos.
Jarbas Lucio de Figueiredo Lima.
Luiz Soares de Souza.
Luiz Carlos de Avaliar o Silva.
Lucio Alves da Roch .
Lourenço Caetano da Rocha Werneck.
Manoel Ribairo de Lemos.
Manoel do Couto Mascarenhas.
Octavio da Silva Dias.
Ramiro Ribeiro da Silva.
Virgilio Alves Coutinho.
Zozimo José da Cost Guimarães.
Antonio Albino de Barros.
Bernardo José da Fonseca Moraes.
Ignacio de Avaliam Werneck.
José Ignacio de Avaliar Werneck Junior.
Lucas Rodrigues da Costa.
Miguel Carlos Duarte.

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Accusaram-se:
Ao director do Observatorio do Rio de Ja-

neiro a entrega nesta directoria geral do
boletim das observações meteorologicas feitas.
naquelle observatorio, durante a 2^ quin-
zena de maio ultimo, ao qual acompanhou o
seu officio de 3 do corrente, sob n. 76.

Ao Dr. chefe de policia do District° Fe-
deral a remessa feita dos inappas demons-
trativos do movimento de passageiros entra-
dos no porto desta Capital e delle sabidos,
durante a 2a quinzena de maio ultimo.

— Remetteram-se :
Aos agentes da Socidtd Ginérale de Trans-

pores Maritimes, cópia do officio sob n. 142,
de 31 de maio ultimo, e que foi dirigido pelo
director do Lazareto da Ilha Grande a esta
directoria geral, afim de tomarem conheci-
mento sobre o assumpto de que trata o
mesmo funccionario

Ao director geral de contabilidade do Mi,-
nisterio da Justiça e Negocios Interiores, as
contas relacioaadas e em duplicata dos for-
necimentos e publicações feitas ás extinctas
repartições, Inspectoria Geral de Saude dos
Portos e Instituto Sanitario Federal, e para
esta directoria geral, nos mezes de janeiro a
maio ultimas, pelos Srs. Belnairo Rodrigues
& Comp., Charles Hue e Imprensa Nacional.

— Requisitou-se do director do Labora-
torio Nacional de Analyses a remessa das
cópias das fórmulas e boletins de analyses a
que aquelle Labora.torio procedeu, em ou-
tubro de 1895, sobre os preparados do phar-
maceutico Franck Hincks--xarope de Easton
emagnesia fluida de litek —ris quaes foram,
em tempo, licenciados pelo extincto Insti-
tuto Sanitario Federal.

--
Requerimento despachado

Adolpho G. de Andrade, capitão do pa-
tacho nacional Brazil.—Indeferido.

Ministerio da Fazenda
Directoria das Rendas Publicas

Expediente de 2 de junho de 1897

Do Sr. director:
A' Alfandega de Manáos:
N. 13—Transmitte, para a devida ex-

ecução, o titulo de licença de João Antonio
da Silva, chefe de secção dessa Alfandega.

—A' do Ceará: •
N. 2I—Remette, para os fins convenientes,

o titulo de licença do conferente dessa repar-
tição, Julio Brigido dos Santos.

—A' da Bahia:
N. 58—Declara que o Sr. Ministro da Fa-

zenda, por despacho de.28 de maio findo,pro-
ferido no requerimento transmittido com o
officio dessa Alfandega n.41, de 10 do mesmo
mez, no qual Agnese Murei 131SS, professora
de piano e canto nessa Capital, solicitou no-
vamente isenção de direitos para o piano que
comsigo trouxe de Europa,—manteve o des-
pacho de 5 de janeiro ultimo, que indeferiu
igual pretençã,o da supplicante.

—A' do Rio de Janeiro:
N. /80—Recommenda que providencie no

sentido de effectuar-se a remessa ordinaria
de boletins dessa repartição á Legação da
Russia, conforme, em nota de 21 de abril do
corrente auno, a mesma legação solicitou a
este ministerio.

—A'de Macahé:
N. 21—Recommenda que, com urgencia,

remetta o quadro da renda arrecadada por
essa Alfande a

b
a, discriminada por capitules da

lei orçamentaria, relativamente aos mezes de
janeiro, março, abril e maio do corrente exer-
cicio, na forma das ordens era vigor.

—A' de Santos:
N. 74—Remette, para os fins convenientes,

o titulo de licença de Bento Tosta de Oli veira,
guarda dessa Alfandega.
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Requerimento de.yachado

Dia 5 do junho de 1897

Stefano Giovannone.-0 vermouth estando
comprehondido no numero dos vinhos medi-
cinaes, art. 340 do decreto o. 2.460, de 4 do
março do co.Tente a.nno, o supplicante não
pode ser constrangido ao pagamento do im-
posto, que a lei não manda cobrar. Cumpre-
lhe entretanto ter muito em vista o art. 20
da lei n. 428, de 10 de dezembro de 1890,
que diz assim: São considerados contrafacção
e sujeitos ás penas do Codi ,,o Penal com multa
de 1:000$ a 5:000$, a Ia' bricaçã.o e impor-
tação e rotules e marcas do productos estran-
geiros (mese prestem a 1:. d.s'ific tção de bebidas
ou productos nacionaes para serem vendidos
como si estrangeiros fossem, com a marca ou
com o rotulo fabricado no paiz. Paragrapho
unico. Os fa.brimntes de drogas, pro luctos
chimicos e pharroaceuticos são obrigados a
estampar no rotulo, com indicação do pro-
dueto e da procedencia o preço da venda da I

meread,m-i ,„,„ sob pena de ,, liere' rie n são e da
multa de 20$000 a 503-'s000. E' proibido, s,a)
as mesmas penas, expor :1. venda, mercadorias
fabricadas no paiz, trazendo o rotulo em lin-
gua estrangeira.

João do Couto.—Elimine-se uma das pormas
lançadas.

Dr. Amorico Tavares.—Dechre o suppli-
cante o local pelo qual foi collectado.

Cunha Irmão. —Averbe se.
Antonio Julio Caetano.-111eni.
Frandsco de Paula Branco —Idem.
Era.ncisco José Soares de Lima .—Idem.
Manoel Moreira.—Transdra-s ?.
João (ia Costa Pinto.— 1 verbe-so
Joaquim Alves da Silva.—Faea-se a anno.

tação devida no livro lo lançamento.
Jeron .yono de Barros Freiri.—Elimine se do

lançamento dos exercidos do 1896 e 1897,
annullando-se a divida ajuizada proveniente
da infracção do . art. 26 do reguiamento da in-
dustrio, conforme se informa.

João Silva Gomes.— Transfira-se.
Antonio Fernandes de Sá Eiras.—Idern.

Ministorio da Indu,,,tria laÇa0 o
Obras Publicas

Directoria Geral do Obras Publicas

Efpe,liente de 5 de, junho de 1807
Accusaram-se recebidos do Ministerio (Lm

Relações Exteriores um exemplar do ultimo
Arowarie Estatit ira de Saisa, outro do . tiles
Graph,eo e Estatistwo do mesmo paiz, e a
colleceão de março ultimo do Boletim &coo-
graphieo Olfleial da Asse,Afila Federal 1r1i5:(1.

—Commumcou-se ao Ministorio da Guerra
terem sido expedidas as necessaria,s ordens;
afim de que sejam admittidos 00010 prail-
ca,ntes de telegra,phia IR estação telegra-
phica, de Porto Alegre, o 1' sargento Eze-
quiol Diogene.s. os 2' sargentos Antonio
beiro de M.4,galhães„Toio de Figueiredo
Porto, Osimm Pereira Rebouças, Marie.
Goulart de Castro, Ataliba Machado Telles
e Miguel Antunes do Freitas, o fardel R,.)-
dolpho Cla,ussen e os soldados Joã,o Bento e
Manoel José dos Santos Segundo, todos do
2 b..talhão de engenharia.

Mlnisterio das Relações Exteriores

Pariz— Conulado dos Estados Unidos do Brazil, 10 de abril de
1897 — 3, secção — N. 2.

Sr. Ministro — Tenho a honra de passar ás vossas mãos o rola-
torio annual e respectivos mappas de que trata o art. 82 do regu-
lamento Consular eia vigor.

Sande e fraternidade.— Togo D,?imiro Exm. Sr. General
Dionysio Evangelista de Castro Cerqueira, Ministro de Estado das
Relações Exteriores.

Com mercio e..oterior da França em 1896

O resultado geral do commercio exterior da Republica Franceza,no
anno de 1896, comparado com o do igual época dos dous annos im-
mediatamente anteriores, foi o seguinte

iwporro

1896	 1895
	

1894

Valor em	 Valor em
	 Valor eis

franco,	 francos
	 francos

Artigos fabricados 	 	 622.843.000 583.180.00o 548.281.000
Dito de alimentação 	  1.059.510.00) 1.035.499.000 1.197.677.000
Ma,terias necessarias á

industria 	  2.154.758.000 2.100.920.000 2.104.487.000

Total

	

	 	  3.837.147.000 3.719.899.000 3.850.455.000

Edportação

1890	 1895
	

1894
'Valor cio	 Valor ou/	 Valor em

franco,	 francos	 francos

829 . 5e0 . 000 873,599.000 754.658.000
1.789.420.000 1.792.578.000 1.578.414.000

639.503.000 591.034.300 666.240.000
146.154.0)0	 116.615.000	 78.833.000

3.404.643.000 3.373.796.000 3.078.115.000

importação mais avuLou foram as seguin

1896	 1895	 1894

As Mercadorias cuja exportação mais avultou foram as se-
guintes:

1896
Valor em

francos

1895
Valor ein
francos

1894
Valor ela
fia ecos

Tecidos de seda 	 248.762.000 270.829.000 223.518.000
Dito de algodão. 	 131.711.000 118.263.000 113.017.00
Dito de lan 	 290.773.000 323.067.000 242.245.000
Artigos de Pariz 	 131.118.000 127.008.000 129.795.000
Vinhos 	 245.933.000 222.379.000 232.735.000
Lana 	 127.781.000 153.228.000 123.572.000
Couros e pelles 	 75.510.010 93.563.000 65.725.000
Pelica curtidas 	 90.218.000 104.934.000 81.083.000
Couro e pello em obra.. 82.329.000 82.894.000 80.341.000
Ferramenta e metal em

obra 	 88.686.000 67.877.000 55.816.090
Cliapeos e flores	 artifi-

ciaes 	 68.950.000 66.341.000 48.619.000
Roupa feita	 para	 ho-

mem e senhora 	 68.511.000 62.336.000 03.275.000
A i :aportanda da permuta com os 11 principaes paizes foi:

Importaçá-o em França
1896

Valorem
l'ra~

1895
Valorem
francos

1891
Valorem

1.1.anoel

Allcuoanha 	 320.537.000 310.202.290 310.202.334
Belgica 	  279.614.000 288.127.012 371 .800.203
Brazil 	 93.969.000 84.646.701 56.022.053
Estalos Unidos 	 310.751.000 283.182.085 320.980. 195
Hespanha, 	 293.203.000 212.997.378 174.6c.:556
Inglaterra 	 505.413.000 496.400.576 480.195.547
Italia 	 127.910.000 114.021.415 121.521.958
Republica Argentina 	 211.468.000 179.740.617 168.W.361
Ris: ia 	 177.917.000 194.752.863 281.993.291

75.958 000 67.268.811 66.650.324
Tureuia 	 93.251.000 92.242.197 91.719.502

.E.,.-por2aç'70 de Ftança
.	 I893
V aler cra

l '/%/1/COS

1805
Valor ma
francos

nil

allemanha 	 345.305.000 333.810.930 321.5í10.905
Belgica 	 502.995.030 401.812.410 477.988.508
Pra zil 	 67.322.001) 75.701.1)55 $9.111.855
Es1.u.los-Unidos 024,631,0(10 288.095.506 '185.761.540
Ilespanha 	 105.4'.?0,00) 108.100.634 108.71. .413
Inglaterra 	 1.008.100.000 1.002.395. 912.,78.880
Ita lia ..... ........ 	 117.103.0J0 134.312.011 98.118.513
Re aublica Argentina 	 58.583.000 43.0:10.33.5 50.156.705
Russia 	 25.663.000 22.035.717 .1.795.733
Suis.sa 	 183.3 10,000 163..228.371 129.871.273
Turquia. 	  41.401.000 51.165.61)1 52.803.980

Materias necessarias

	

industria 	
Artigos fabricados.....
Dito de alimentação...
Volumes postaes 	

	

Total 	

As mercadorias cuja
te:

Cereaes (trigo etc.) 	
Vinhos diverso 	
Café 	
Lana. 	
Seda em fio, casulos etc.
Algodão 	
Sementes oleaginosas...
Madeira 	
Hulha 	
Couros e pelleS 	

Valorem	 Valorem	 Valorem
franeo;	 frameos	 frameo,

	

131.273.000	 162.917.000	 364.360.000

	

293.921.000	 211.855.000	 144.807.000

	

181.111. 000 	177.188.000	 146.592.00
372.173.000 323.06.000 331.095.000

	

176.720.000	 226.435.000	 182.620.000

	

152.521.000	 167.264,000	 168.814.000

	

142.613.000	 156.654.000	 198.577.000

	

105.180.000	 96.188.000	 99.937.000

	

167.135.000	 166.817.000	 171.677.000

	

135.657.000	 134.435.000	 115.906.090

A importação mensal (Te mercadorias brazileiras, despachadas para
coasumo em França, rui a seguinte:

1803
Valor cid
franco s:

1895
Valor oia
frau,o-i

I.s91
V,Iu e nt

rancog

Janeiro. 	 	 	 9.400.000 7.096.000 4.058.000
F,'vereiro 	 6.036.000 6.248.000 4.645.000
lidam,' 1 	   15.757.000 9.015.0J0 6.015.000

2.199.000 6.089.00 4.503.000
Moio 	 .. .. 7.963.000 6.622.000 4.249.000
J unho 	 0,32,000 0.311.000 ;2.876.000
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Julho 	
Agosto 	
Setembro. 	
Outu!iro 	
Novembro 	
Dezembro 	

	7.006.000	 5.377.000

	

6.008.000	 7.275.000

	

8.704.000	 5.974.000

	

8.076.000	 7.211.000

	

8.062.000	 9.252.000
8.146.701

2.999.000
4.267.000
4.557.000
4.971.000
6.509.000
6.283.053

A exportação mensal
foi de:

Total 	 93.060.000	 84.646.701	 58.032,052

de mercadorias francezas para o Brazil,

Janeiro 	
Eovercdro 	
Marçc
Abril 	
Maio 	
J unho  .	
Julho 	
Agosto 	
Setem	 	
Outubro 	
Novembio 	
Dezembro 	

1,-;06	 1895
Franco,	 Francos

6.829.000	 8.362.009
5.G52.000	 4.173.000
8.705.000	 9.327.000
3.76.000	 3.557.000
5.100.000	 6.088.000
8.703.000	 7.021.000
5.917.1 1j0	 2.490.000
3.215.000	 8.022.000
7.258.000	 5.426.000
3 600.000	 6.319.000
4.581 000	 7.045.000
4.337.000	 6.992 955

1894
Francos

3.620.000
2.862.000
8.328.000
7.748.000
4.278.000
5.304.000

11.612.000
7.841.000
6.911.600
8.611 000
5.605.000
5 307 855

Total 	 	 67.322.000	 75.761.955 80.116.855

Quantidade despachada para consumo

1896	 1895	 1894
Ritos	 K i 1 os	 Ki los

Brazil 	 	 4.972.600	 5.284.917	 4.870.185
Columbia 	 	 139.400	 177.823	 306.086
Venezuela 	 	 3.318.900	 3.007.126	 3.409.722
Equador 	 	 335.800	 374.027	 310.008
Possessões hespanholas

na America 	 	 43.900	 118.586	 64.086
Antilhas inglezas... . . 	 	 4.284.400	 4.040.816	 4.037.018
Antilhas francesas 	 	 612.500	 742.101	 670.994
Diversos 	 	 1.572.700	 1.497.767	 1.206.811

15.820.200	 15.243.103	 14.874.910

Borracha

1896	 1895	 1894
Rito	 Kdos	 Kflos

	1.799.880	 1.366.070	 1.120.506

	

915.600	 586.715	 553.108

	

196.000	 1153600	 110.615

	

299.900	 111.390	 218.191

	

2.623.120	 2.016.046	 2.359.580

Braz i 1 	
Inglaterra 	
Alleman ha 	
Estados Unidos 	
Diversos . 	

A importação das principaos mercadorias brazileiras comparada
com a das similares estrangeiras, foi a seguinte:

uuM

142.156.372 118.265.698

21.457	 6.414

1895	 1894

mos	 mios
24.971.513 15.692.020
17.293.420 19.209.798

	

7.616.461	 9.251.715

	

6.779.499	 7.895.341

	

1.832.201	 2.108.573

	

530.181	 397.310

	

360.107	 382.332

	

446.779	 481.495

	

59.871	 122.136
12.425.459 14.217.672

1894
ilos

5.254 998
1.712.274
4.575.824
4.596.233 j

53.008
6.373.879

752.831 Brazli 	
4.687.205 Diversos

28.006.252

1895	 1894
Kilos	 Eitos

	56.734.903	 31.503.041

	

32.122.074	 27.116.002

	

14.746 287	 18.857.905

	

7.541.457	 7.369.103

	

2.720.864	 4.217.471

	

555.890	 419.857

	

596.283	 713.739

	

435.783	 530.168

	

43.109	 103.280
20.659.722 27.426.112

----------- -----------

Importação total

Total 	  75.147.200 72.315.491 69.798.392

• Café torrado e moido. 	 	 16.100	 5.187	 5.871

O consumo do cará interSS11do-nos sobremaneira, juntamos os
jnappas de tis. 9 a 2-1, organizados de accordo com os dados colhidos
em diversos trabalhos estatisticos.

Cac(%()

1895
K i los

7.182.868
3.431.865
5.640.343

.4.100.094

Total 	

37.840
6.911.965

832.172
4.677.577

32.814.724

Importação total:

18,razil 	
Haiti 	
Venezuela 	
India,s ',-nglezas
Poss. hesps. na America..
Hollanda 	
Grã- Bretanha 	
Guadalupa 	
Reuniã 3 	
Di versos 	

	Total	

Ca!'e torrado e moido 	

Quantidade despachada para consumo:

1896

E iks

Brasil 	  20.459.000
Haiti 	  1).729.000
Venezuela 	 	 8.225.100
Inchas iuglezas 	 	 6.002.500
Possessões hespanholas na

America 	 	 3.072.500
Hollanda 	 	 273 . 40.)
Grã-Bretanha 	 	 520.100
Guadalupa 	 	 480.200
Reunião 	 	 50.60)
Di versos 	  14.210.200

Importação total

1896
Eilos

Equador 	

Brasil 	

Venezuela 	

Possessões hespanhola	 s

Columbia 	
	

2.704.600

	

na America 	

	 3.508.700

4.247.909

6.122.800

242.200
5.535.900Antilhas inglesas 	 	

811.700Antilhas francezas 	 	
5.140.600Di versos 	

28.314.400

5.834.505	 4.195.821	 4.362.000

	

1895	 1894

	

Eitos	 mos

	

3.642.870	 5.227.862

	

3.240.115	 3.223.574

	

3.826.450	 2.082.917

	

7.510.279	 7.950.229

	

7.823.265	 3.917.977

	

22.330.265	 24.273.415

para consumo
lsoo	 1895	 1894

Ritos	 lidos	 Kdos

	6.358.100
	

3.441.583	 5.169.931

	

3.084.800
	

2.924.333	 2.989.555

	

2.079.400
	

3.336.143	 2.069.555

	

6.833.900
	

7.448.328	 7.913.666

	

3.726.200
	

7.042.954	 3.889.377

	

17.070.500
	

16.691.907	 18.659.659

	

39.152.900	 40.885.249	 40.299.743

Fumo em folha

1898
	

lsus	 1894

Mos	 mos	 Mos

	303.300
	

6.365.992
	

1.145.062

	

2.655.600
	

2.491.669
	

2.467.513

	

1,606.400
	

1.068.797
	

2.667.731

	

1.568.100
	

911.491
	

696.215

	

12.909.600
	

20.879.987
	

17.104.155

	

7.768.300
	

5.724.527
	

4.463.447
----------

	

26.321.300	 32.442.463
	

28.244.123

Madeira de tintraria

1896
	

1895

	

Kilos	 Kilos

	124.100
	

1.011.700

	

31.217.300
	

23.454.983

	

31.651.300
	

20.517.164

	

12.211.600
	

7.230.034

	

55.531.400
	

60.682.825

130.775.700	 112.896.706	 108.441.004

• Madeira de marcenaria

1896	 1895
Kilos	 Ritos

	

2.187.300	 1.197.774

	

28.657.700	 20.382.517

30.845.000	 21.580.291

1896
mo,

42.841.900
23.575.700
15.(80.900
7.149.800
4.649.400

286.200
813 900
625.600
57.300

26.759.900
-----------
121.840.600
-----------

24.700

Brazil 	
Mexieo.
Haiti 	
Guatemala 	
Di versos 	

Brasil 	
Belgica 	
Allemanha 	
Uruguay 	
Republica Argentina...
Diversas 	

Total 	

Brazil 	
Belgica 	
Allemanha 	
Uruguay 	
Republica Argentina..
Diversos 	

Total... ...

Brazil 	
Argelia 	
Russia 	
Allemadtha 	
Estados Unidos 	
Diversos 	

Total 	

Total 	

Quantidade despachada

Total 	 	 45.551.100	 48.373.253	 46.675.974

Couros seccos e salgados

Importação total

1896
mos

6.608.600
3.248.100
2.166.600
6.891.700
4.206.300

22.427.800

1894
Eli os

1.283.986
33.055.152

34.339.148

1894
K ii os

916.513
15.578.905
37.555.692
8.673.000

45.716.894



1896 1895
Mios

67.236
4.461 433

1894
Ki102 Kiloí

Brazil 	
Diversos. 	

111.900
4.909.809

3.775
5.125.033

Total 	 	 5.029.709	 4.528.679	 5.129.40,:
Vegetaes pamefltosos

Ossos, chifres e cascos
Importação total

1896	 1895	 1894
Mios	 Kil os	 K ilos

Brazil 	
Gran Bretanha. 	
Hespanha 	
Turquia 	
Republica Argentina 	
Diversos 	

Total 	

Importação

	

938.900	 286.760	 524.144

	

2.002.100	 1.237.997	 1.19.527

	

3.340.400	 3.487.912	 4.153.082

	

1.909.800	 4.238.607	 2.355.099

	

655 ono	 570.164	 386.879

	

34.312.300	 24.243.315 - 14.586.990

	

43.118.500	 34.224.753	 23.204.921
Tapioca e feculas

Importação total

Brazil 	
Diversos 	

Total 	

1896	 1895	 1894
Kitos	 Ritos	 Kite4

	59.900	 41.216	 249.991

	

4.611.400	 5.972.610.	 1. • b 09

	

4.671.300	 4.013.826	 4.596.090

5,)gunda-feira	 Junho-1897	 '26, 1

O anuo de 1896, sob o ponto de vista finance:ro, deve ser classifi-
e:alo no numero dos francamente maus. Dc janeiro a dezembro, a
cada instante, influencias nefastas vieram ¡erturbar o eqinlibrio
precario do mercado. A herança deixada no anuo precedente tinha
sido um tanto embaraçada: os negocios pofiticos do Oriente, a estie-
culaçãoinfrene das minas de ouro do nNanswa/e a situação cubana.,
unia triplico cansa do difilculdad0s, à qual ainda vem juntar-se a
wiestãoitalo-abyssinia e a nossa crise de earribio,sena contar com a
ntquietação constante a respeito dos impostos propostos no Parla-
mento francez sobre a venda e sobre os findos pulliic)s, trouxeram
o mercado financeiro-a bolsa de Pariz -em um estalo nervoso,
que se traduziu por baixas rapidas em Lodos os titulosalli nego-
ciados.

Além dessas causas, outras vieram influir, taes como os tele-
gramnias de outubro que antnineiarani um numero extraordinario
de fffienclas na praça do Rio de Janeiro.
e a impossibilidade dosestabelecintraitasdocrediio da nassa principal
praça de remediar ou attenuaraquelles males.

A nossa legação aqtfi.a Associação Co:nmercialdoltio de Janeiro;
o 8mcoNacionall3razileiro,o J..n-flul do Comolercío do Rio e outros,
desmentindo promptarnente ostelegrammas sobre falbancias, publi-
cados em primeiro logar em Londres e, em seguida, transcriptos
por gran l e numero de jornaes desta capital, modificaram naais
tr,1:- i	 7ivi	 re • 50 h mespeado.

O fim do anuo. porém, moeni l!ta pimo a psiçào dos nús,o,4
Linlos, que ni-lhoraram, coincifindo esta facto com a subida do
cambio no Rio.

Mos mappas aintexo-: sob tis. (1,7 e 8, estão consignadas as cota-
ções dos ennp,stimos brazleiros 4, 4 1/2 e 5 j, e o dos Estadoa
4 s. Paulo, ftdna e Espirito San o.

	

Consulado	 unilos do Brazil ema Pariz, 10 de abril de
1897. -Judo Dcaiiro Leoni, consul.

N. 1-Mappa da importação de gelleros brazileiros no anno de 1896, comparada cem a dos annos de 1895 e 1894.

(GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO)

MERCADORIAS
1=1

1896

Borracha 	   1.799.800
Café 	   >> 26.459.000
Cacáo 	 >> 4.972.600
Couros 	  >> 6.387.600
Fumo em folha 	  >> 303.300
Fibras vegetaes 	 59.900
Madeira 	   2.311.403
Ossos, chifres e unhas 	 >> 963.900
Tapioca 	  >> 119.900
Varios artigos

VALOR EM FRANCOS

1896
	

1895
	

1894

	

1.366.070	 1.120.506	 9.503.000	 7.212.852	 5.916.272

	

24.971.775	 15.092.020	 64.715.000	 61.180.207	 32.955.190

	

5.284.917	 4.870.185	 7.200.000	 7.768.828	 7.909.181

	

3.442.140	 5.169.931	 10.347.000	 5.543.084	 5.962.878

	

1.365.992	 1.145.062	 400.000	 1.803.109	 1.442.778

	

41.216	 249.991	 38.000	 26.790	 149.995

	

2.209.474	 2.200.493	 649.000	 507.844	 477.611

	

386.760	 524.144	 401.000	 132.336	 338.451

	

67.236	 3.775	 86.000	 57.151	 3.048

	

627.000	 914.500	 876.649

QUANTIDADES

1895
	

1894

Total 	 93.969.000 94.646.701 50.032.053

Consulado dos Estados Unidos do Brazil em Pariz, 10 de abril de 1897.-F. B. Leoni, consul.

N. (1 bis)-Mappa da importação total de generos brazileiros em 1896 comparada com a de 1893 e 1894

QUANTIDADES VALOR EM FRANCOS

MERCADORIAS

1896

Borracha 	   1iilogr. 1.799.800
Café 	  >> 42.841.900
Cacão 	  >> 4.247.000
Couros 	 6.608.600
Fumo em folh1 	 >> 303.300
Fibras vegetaes 	 >> 59.900
Madeira 	 2.311.400
Ossos, chifres e unhas 	 >> 968.900
Tapioca 	 >> 119.900
Varios artigos 	 .	 .

1895	 1894	 1896	 1895	 1894

	

1.366.070	 1.120.506	 9.503.000	 7.212.852	 5.916.272

	

56.734.902	 31.503.041	 104.534.326	 138.433.163	 71.867.420

	

7.182.858	 5.254.998	 6.115 680	 10.343.329	 7.567.197

	

3.642.879	 5.227.862	 10 640.446	 5.865.034	 8.416.867

	

1.365.992	 1.145.062	 400.000	 1.803.109	 1.442.778

	

41 216	 249.991	 38.000	 26.790	 149.995

	

2.209.474	 2.200.493	 649.000	 507.844	 477.611

	

386.760	 524.144	 404.000	 132.336	 338.451

	

67.236	 3.775	 86.000	 57.151	 3.048
. 	 	 627.000	 414.500	 876.649

Total 	 132.997.362 164.496.104 97.056.288

Consulado dos Estadcs Unidos do Bra,zil em Paris, 10 de abril de 1897.-T, B. Leolli, cOnS111.
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Mr appa n. 2-Exportação de mercadorias francez is para o Brazil no anuo de 1896, comparada com a dos annos de 1895 e 1894

QUANTIDADES
	 VALOR EM FRANCOS

MERCADORIAS

1896 1895 1804 1896 1895 1894

Artigos de Pariz 	 Kilogram. 1.033.200 1.028.044 1.178.521 8.652.000 9.866.179 9.622.198
Batatas 	 » 12.518.400 12.655.772 12.163.826 626.000 632.789 849.063
Coutellaria 	 » 12.300 17.753 28.938 102.000 115.221 243.224
Couros e pelle em obra 	 » 93.100 91.589 124.625 1.152.000 1.212.181 1.840.852
Cognacs e licores 	  Hectolitros 3.479 4.906 4.391 486.000 966.271 541.123
Chapéos de palha 	 Kilogrimn. 31.900 39.107 50.278 430.000 527.931 754.170
Ferramentas e metal em obras 	 » 1.845.600 1.636.065 1.440.428 1.882.000 2.103.304 1.580.965
Joias de ouro, prata, etc. 	 Grammag 812.100 1.010.570 1.242.399 1.540.000 2.024.223 2.318.396
Louça e vidros 	 Kilogram. 4.880.400 4.392.815 3.234.700 1.792.000 1.831.861	 1.388.158
Manteiga salgada 	 0 3080.500 3.551.837 3.409.318 5.298.000 6.108.300	 6.597.030
Machinas e machinismos 	 » 1.029.700 906.434 820.460 1.234.000 1.158.595	 994.992
Materiaes 	 0 31.778.500 39.640.300 13.304.800 821.000 580.597	 366.705
Madeira em obra 	 » 307.400 313.885 235.600 466.000 427.169	 426.779
Pelica curtidas 	 0 519.200 643.226 535.981 6.620.000 7.453.972	 5.205.082
Papel, cartão e livro- o 2.211.900 3.557.000 2.187.500 2.739.000 3.361.88,	 2.246.737
Productos pharmaceuticos 	 » 744.600 996.379 842.321 2,174.000 2.919.810	 2.496.149
Ditos chimicos 	 o 11.686.300 23.751.691 6.718.100 358.000 500.648	 291.238
Perfumarias 	 » 157.500 229.139 230.500 679.000 985.751	 917.703
Peixe 	 » 211.900 196.164 200.905 335.000 315.927	 417.175
Roupa feita 	 o 246.500 359.292 484.756 5.650.000 7.227.589	 12.903.762.
Tecidos de algodão 	 o 1.372.100 1.658.525 1.413.752 5.303.000 6.470.469	 5.998.383
Dito de seda 	 » 12.100 14.780 12.918 679.000 754.082	 726.906
Dito de canhamos 	 >> 41.000 64.143 54.611 121.000 189.974	 139.763
Dito de lã. 	 » 812.600 886.255 809.448 10.891.000 8.304.624	 7.652..557
Tintas e vernizes 	 X. 782.900 679.611 709.748 552.000 514.171	 422.000
Vinhos 	 Hectolitros 27.342 33.053 34.183 3.587.000 4.300.981	 3.926.445
Velas diversas 	  Kilogram. 173.800 227.335 274.701 181.000 236.449	 223.874
Varios artigos 	 5.772.000 5.071.004	 9.015.426

Total 	 69.664.000 76.161.0551	 82.176.855

Consulado (foi Estados Unidos do Brazil em Pariz, 10 de abril de 1897.-T. B. Leoni, eouSUI.

N. 3-Preço corrente e quantidade dos generos importa los do Brazil no anuo de 1898

GENEROS PESO OU MEDIDA
DIREITOS

DE ALFANDEGA POR
100 ES.

QUANTIDADE IMPORTADA
PREÇOS EXTREMOS

DURANTE O ANNO POR
50 K.S.

Borracha. 	   Kilo 1.799.800 250 a 500
Café 	 156 frs. 42.841.900 55 a 115
Cacáo 	  104 frs. 4.972.600 44 a 70
Couros 	 Livre 6.608.600 44 a 100
Chifres, ossos e unhas 	 968.900 9a	 17
Crystal de rocha 	 4a	 6
Fumo em folha 	   303.300
Jacarandá 	
Pá° Brazil 	

>> 2.311.400 6a	 13
Piassava 	 59.900 37a 42
Tapioca 	 o 14 frs. 119.900 25 a	 60

Consulado dos Estados Unidos do Brami. em Para aos 10 de abril de 1897.-T. B. Leont, consul.

N. 4-Quadro da cOtaçãO do Cambio e taxa de descontos uoniercado de Pariz correspondente ao 1° semestre de 1896
ellémem.

CAMB1OS

DESTINOS JANEIRO FEVEREIRO MARÇO ABRIL MAIO JUNHO

Robre o Brazil. 	 9 3/8	 a	 9 1/16 9 1/8 a 8 3/4 9 1/16 a 8 1/16 8 13/16 a 9 1/2 9 1/2 a 10 5/16 9 3/4 a 10 1/4

Inglaterra. 	 25.20 1/2 a25.22 1/2 25.19 1/2 a 25,22 1/2 25.18 1/2a25.211/2 25.11 a 25.21 25.13 a 25/17 25.14 a 25.17

Allemanha 	 122 1/16 a 122 5/10 121 7/8	 a.122 1/2 121 6/13a 1221/16 121 13116 12215/16 121 1/2 ft 122 1/4 122 a 122 1/4

Estados ¡Unidos 	 509	 1/2 a 512 1/2 513 1/2 a 516 1/2 513 a 516 511 1/2 a 515 511 1/2 a 515 511 1/2 a 514 1/2

Italia. „ 	 85/8 a 7 1/8 p. 11 a 10 1/2 p. 9 1/4 a 8 3/8 p. 7 1/4 a 8 5/8 p. 6 1/4 a 7 1/2 p. 6 3/4 a 6 1/4 p.
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TAXA DE DESCONTOS

ORIGEM JUNHOJANEIRO FEVEREIRO

Banco do Estado 	

Em praça 	

2 0/o

1 5/8 a 1 3/4

0/.

1 1/8 a 1 1/4

2 0/o

1 5/8 a 1 3/4

2 0/0

1 3/4 a 1 7/8

2 d/.

1 3/8 a 1 5/8

2 nio

1 3/4 a 1 5/8

MARÇO
	

ABRIL MAIO

Consulado dos Estados Unidos do Brasil em Patiz, 10 de abril de 1897.-J. B. Leoni, consul.

Mappa n. 5 - Quadro da cotação do cambio e taxa de descoltos no mercado de Paris, correspondente ao Vsemestre de 1896

CAMB1OS

DESTINOS JULHO AGOSTO SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO

Sobre o Brasil 	 960 a 1030 1.023 a 1.115 1.66 a 1.138 1.089 a 1.200 1.155 a 1.200 1.116 a	 1.15E

»	 a Inglaterra. 25.12 a 25.16 25.13 a 25.18 1/2 25.14 a 25.18 25.13 a 25.22 21.18 a 25.24 1/2 21.19 a 25.2

»	 a Allemanha 	 121 15/16 a 122 1/4 122 a 122 15/16 122 a 122 15/16 122 1/16 a 122 9/16 122 1/4 a 122 11/16 122 1/16 a 122 7/£

»	 os Estados
Unidos 	 511 1/2 a 515 1/2 512 a 518 512 a 518	 1/2 514 1/2 a 518 1/2 514 1/2 a 517 1/2 514 a 511

Sobre a nana 	 6 1/4 a 71/4 p". 6 3/4 a 7 1/4 65/8 a 7 1/-1 6 1/4 a 7 °/„ p. 4 3/4 a 6 7/8 4 1/4 h. a 4 7/E

TAXA DE DESCONTOS

ORIGEM JULHO AGOSTO SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO

Banco de Estado 	

Em praça 	 1

2 0/.

3/8 a 1 7/8 1

2 0/0

1/4 a 1 3/4 1

2 o/o

1/2 a 1 7/8

2 0/0

17/8

2

1

0/0

7/8

2

1 7/8

Consulado dos Estados Unidos do Brazil em Pariz, aos 10 de abril de 1897.-T. B. Leoni, consul.

Mappa n. 6 - Cotação dos fundos, publicos brazileiros de 4°/. e 4 1/2 0/0 na bolsa de Paris no 1° semestre de 1896

DATAS

Janeiro Fevereiro Março Abril Maio Junho

,
4 0/0 4 1/2 0/„ 4 °/. 4 1/2 °/0 4.0/0 4 1/2 o/0 4 0/0 4 1/2 q„ 4 o/ 4 1/2 0/„ 4 °/„ 4 1/2 0/0

1 	 Feriado Feriado 69.90 75.70 Domingo Domingo 72 - 72.25 76.06 73.40 -
2 	 66.90 72.50 Domingo Domingo 70.75 79.50 72 78 79 25 - 74 .	 79.10
3 	 66.50 72.50 70 76 -' 79.60 71.95 - Domingo Domingo 74 79.20
4 	 66.50 - 70.75 75.75 75 79.50 72.25 79.60 73.60 77.30 71 79
5 	 Domingo Domingo 71 - ',".. -73 80.50 Domingo Domingo 73.15 77.40 74 70
6 	 66.20 72.50 71.70 76.25 72.25 80.50 Fechada Fechada 72.75 79 74.25 79.40
7.	 	 65.50 72 70.65 76.2" 72 81 70.25 - 72.80 79 Domingo Domingo
8 	 65.50 71.50 70 75.50 Domingo Domingo 69.59 - 72.25 76.90 74 -
9 	 66.50 72 Domingo Domingo 72.25 80.50 7025 76.25 73.25 79.25 74 -

10 	 66.80 72 70.70 76.20 72.25 80.50 69.75 - Domingo Domingo 73.80 79
11 	 67 72.95 •	 71 76.25 75.50 80.30 69 90 - 77.20 73 79.60 73.97 1/2 79.25
12 	 Domingo Domingo 71.10 _	 77 72.75 80.50 Domingo Domingo 79 80.30 71 78.75
13 	 67.10 72.05 71 77.50 72.60 80.50 - 76.50 74.25 80.50 74.10 78.50
14 	 68.75 73.60 70.60 77.50 72.25 - 70 76.50 Nada Nada Domingo Domingo
15 	 69 73.90 71 76 Domingo Domingo 70 76.70 74 30 80.50 74 78.50
16 	 69.75 74.75 Domingo Domingo -	 73 80.50 70.25 76.51 74.80 80.59 74.30 78.90
17 	 69..75 74.70 71 77 73 - 70.15 76.76 Domingo Domingo 74 -
18 	 • 69.50 76 71.50 79.50 , 72.95 80.50 70,40 - 74 80 74 78.75
19 	 Domingo Domingo 71.50 79:50 - 80 Dominho Domingo 74 79 90 73.65 78.59
20 	 70 75.51 71.40 79.25 72.75 79.50 70.75 70 74 79.90 73.27 -	 78.60
21 	 68.75 75.30 71.40 79.50 72 25 - 71.23 76.85 74.25 79.90 Domingo Domingo
22 	 69 76.10 73 79.25 Domingo Domingo 71 - 74.35 - 73 -
23 	 69.50 76 Domingo Domingo 72.50 - 71.50 76.40 73.80 - 73.50 78.25
24 	 69.60 - 73.25 80 72.50 80.10 71.85 76 Domingo Domingo 73.75 •	 78.25
25 	 69.25 76 73.40 81.20 72.20 79.75 71.45. 76.59 - - 74 78
26 	 Domingo Domingo 72.97 1/2 80 72.60 - Domingo Domingo 73.80 79.70 74 78.45
27 	 69 75.90 72.75 80.50 72.25 79.95 71.30 75 73.80 79.00 74.25 78.75
28 	 69.50 75.50 72.30 80.50 72.25 79.45 71.25 77 73.70 79 Domingo Domingo
29 	 69.30 - 71.80 79.80 Domingo Domingo 71.55 77 73.60 79.50 73.50 78.50
30 	
31 	 •

69.30
69.75

75.75
75.59

-
-

-
-

71.75
72

-
79.95

71.40
-

76.90
-

73
Domingo

-
Domingo

73.05
-

784.55
-

----------
Consulado dos Estados Unidos do Brasil em Pariz, aos 10 de abril de 1897.-T. B. Leoni, Consul,



8 - Mappa da cotação dos titulos de E 0/de 1895 e dos emprestimos dos Estados da Bania,	 Espirito	 Santo	 e S.	 Paulo
no anuo de 1896

5 0/0 DE 1895 RADIA ESPIRITO SANTO S. PAULO

Janeiro 	
Fevereiro 	
Março 	
Abril 	
Maio 	
Junho. 	
Julho 	
Agosto 	
Setembro 	
Outubro 	
Novembro 	
Dezembro 	

78 3/8	 81 1/2
79 1/2	 80
80 7/8	 82
80 5/8'83
84 1/4	 84	 7/8
84 3/16 85	 1/16
82 7/16 83 13/16
79 1/2	 80	 7/8
79	 •	 80	 1/4
73	 78	 3/4
72	 74	 1/2
75,	 17

441

431	 446
437	 440
440.	411
444	 449
446	 410
440	 410

411	 450
449 3/4	 455
441	 450

405	 427 1/2
426 1/4	 432 1/2

392	 400
411	 419
407	 414
397 1/2	 398
397 1/2	 406

400	 411
397	 400
397	 400
371	 380

390	 .393

408	 408 1/2

370	 379 1/2

400

402 1/4
401 1/4
402 1/2
406	 418
401 1/4	 410
407	 408
407	 410
401	 410

397	 404
384 1/2	 381
38/	 396

943`2'4 Segunda-feira 7	 DIÁRIO OFFICIAZ
	

Junho -- 1897

N.7.-Mappa da cotação dos fundos publicos brazileiros de 4 0 / 0 e 4 1/2 0/o na bolsa de Pariz, no 2° semestre de 1895

DATAS

Julho Agosto Setembro Outubro Novembro

er.e

Dezembro

4 0/ 4 1/2 o/„ 4 0 /„ 4 1/2 0 /0
•

4 0A, 4 1/2 0/0 4 0/„ 4 1/2 °/o '	 4 0/.
" ' -	 .

4 1/2 o/ c, 4 °/ 4 1/2 °I.

1 73.75 78 75 71.50 77 72 78 72.40 77.50 Domingo Domingo 65.25 69.75
2 73.95 79 Domingo Domingo 72.50 78.50 72.70 78.10 64.50 » 65.75 69.50
3 73.50 78 72 76.75 73 79 72.50 78.10 65 68 65.55 0
4 73 » 71.25 77 72.80 78.50 Domingo Domingo 65.75 » 65.55 »
5 Domingo Domingo 71.50 77.50 72.55 79.10 72.40 » 65.25 69.75 66.70 70
6 72 78.25 72.25 73 Domingo Domingo 0 » 65 69,15 Domingo Domingo
7 73 78 10 72.25 76.75 73 79.25 69.90 75.75 64.25 68.70 67.25 72
8 72.50 » 71.25 » 72,50 79.45 70.20 75 Domingo Domingo 67.65 72
9 72,50 78 Domingo Domingo 73 79.45 70 » 63.35 68 68.50 72.50

10 73.95 78.25 71.75 » 73.25 78.95 67.50 74.25 63.25 66.25 68.70 72.80
11 72.80 78.25 71.25 78 72.80 0 Domingo Domingo 63.50 68 68.90 72.10
12 Domingo Domingo 71.55 » 72.60 78.50 >> » 63.25 » 68.52 0
13 72.60 78.75 71.55 76.90 Domingo Domingo 67 72 63.90 67.45 Domingo Domingo
14 o » 71.25 , 72 77.50 67.75 72.50 64 68.50 0 72
15 75 78 Feriado Feriado 72.30 o 67 72.90 Domingo Domingo 68.25 72
16 72.50 78 Domingo Domingo 72.75 » 66.50 72 64.50 68 68 71.75
17 72.15 78.25 72 » 72.70 >> 65.90 71.25 64.15 68 68 71.70
18 72• 78.70 72.20 78 72.75 0 Domingo Domiligo 64 67.45 68.50 71.95
19 Domingo Domingo 72.20 77.95 72.75 78 65.20 70.50 65 68 67.75 71.70
20 75 » 72 »' Domingo Domingo 65 70.75 65.50 68.50 Domingo Domingo
21 71.55 78 73 79 72,75 77.95 64 80 70.60 65.70 » 68 71.05
22 72 78.30 73 78.70 72.50 » .65.70 › Domingo Domingo 68 71.95
23 72.25 » Domingo Domingo 72.20 73.15 65.45 70.50 65.70 69.50 » 71
24 72.35 78.25 72.50 79 72.30 78 65.50 70 65.50 69 67.95 71
25 72.70 D 72.95 78.45 71.90 78 Domingo Domingo t5.40 69.50 Feriado Feriado
26 Domingo Domingo 72.12 78.45 71.70 » 65.40 70.65 65 69.50 67.95 71
27 72.20 » 71.75 78 Domingo Domingo 65.40 » 65 69.25 ' Domingo Domingo
28 72 77 71.95 77.90 72.15 77 65 69.50 64.40 X. 67.80 72.80
29 70.75 0 71.75 » 72.40 77.50 63.80 68.25 Domingo Domingo 68.50 72
30 71 .	 » Domingo Domingo › 0 62.40 67 65 69 68.50 72
31 71.70 77 72.25 78 » 0 65.50 66.70 x. » 68.59 72

Consulado do3 Estofos-Unidos do Brazil em Paru.. ROA 10 de abril de 1897.-J. B. Leont. consmi

Consulião d.os Est-a-dos Uriidos do 13razi1 em Paris, 10 e abril de 1897.-J. B.Lons, consul.

Nalppa n. 9-Consumo do cafd, segundo as estatisticas hollandezas

(Em TONELADAS)

PAIZES

DE JANEIRO A ABRIL DESDE O COMEÇO DA SAFRA (1 DE JULAO)

.11n15,

1896 1895 1894 1895 1895 1894'

Alletnanha 	 45.920 43.971 43.338 105.618 105.214 100.161
França 	 24.750 24.360 23.010 60.480 58.040 58.485
Austria-Flungria 	 12.410 12.150 11.242 31.510 30.657 29.392
Oran-Bretanha 	 4.350 4.315 4.220 10.225 9.650 10.488
Belgica 	 8.910 8.610 8.646 20.605 20.628 20.541
Suisso, 	 2.940 2.650 2.253 7.208 6.881 6.381

Total na Europa 	
estados Unidos 	

99.280,	 96.056
93.880	 87.940

92.709
93.117

235.946
221.349

231.070
212.998

225.448"
236.186

Total geral 	 193.160 183.996 185.826 456.995 444.068 461.634

Consulado dos Estados Uni os 	 o Brami em Paris, 10 e abril de 1897.-E. B. Leont.
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Mappa n. 10-Consumo dO Café

(EM TONELADAS)

PAIZES

EM JANEIRO A MAIO DESDE O COMEÇO DA SAFRA. (1 DE JULHO)

1896 1895 1894 1898 1895 1894

Allomanha 	  55.870 54.297 52.750 115.568 115.540 109.572
França 	  31.290 30.460 28.980 67.020 64.140 64.455
Austria-Hungria 	 15.420 15.007 14.809 34.520 33.514 32.959
Inglaterra 	  5.400 5.750 5.380 11.275 11.085 11.648
Belgica 	 10.820 10.494 '	 10.056 22.515 22.512 21.951
Suissa 	 3.640 3.230 2.853 7.908 7.461 6.981

Total Europa 	   122.440 119.238 114.828 258.806 254.252 247.587
Estados _Unidos 	 110.590 111.293 113.705 238.059 236.351 256.774

Total geral 	   233.030 230.531 228.583 496.865 490.603 504.341

Consulado dos Estados Unidos do Brazil em Pariz, aos 10 de abril de 1897.-.T. B. Leoni, consul.

mappa n. 1 - Consumo do Café (estatisticas hollandezas)

(QUANTIDADE EXPRESSA. EM TONELADAS)

PAIZES

DE JANEIRO A JUNno DESDE O COMEÇO .DA SAFRA. (1 DE JULHO)

1896 1895 1894 1896 1895 1894.

Allemanha 	 64.500 62.692 61.114 124.193 123.925 117.937
França 	  37.790 36.440 36.200 73.520 70.520 71.675
Austrla-Hungria 	 18.430 18.574 17.753 37.530 37.081 35.902
Gran-Bretanha 	 6.390 6.605 .6.745 12.265 11.940 13.013
Belgica 	  	 12.000 12.171 11.681 23.695 24.189 23.576
Suissa 	 4.600 4.157 3.884 8.888 8.388 7.84

Total Europa 	 143.710 140.639 137.177 280.076 275.653 269.916
Estados Unidos 	 127.710 133.352 133.764 255.179 253.410 276.833

Total geral. 	 271.420 273.991 270.941 535.255 534.063 546.749

Consulado dos Estados Unidos do Brazil em Pariz, 10 de abril de 1897. 	 B. Leoni, consul.

mappa u. 12 -- Consumo do café (estatisticas hollandezas)

QUANTIDADE EXPRESSA EM TONELADAS

P. /Miga

DE JANEIRO A AGOSTO DESDE O COMEÇO DA SAFRA (1 DE JULHO)

1896 1895 1894 1896 1895 , 1894

Allemanha 	 87.170 86.176 84.121 22.670 23.484 23.007
França 	 49.600 48.200 45.670 11.810 ,	 . 11.760 "	 9.470
Austria-Hungria 	 25.350 24.511 23.771 6.920 .5.937 8.018
Gran-Bretanha 	 8.230 8.500 8.265 1.840 1.895 1.520
Belgica 	 15.470 16.284 15.116 3.470 4.113 3.435
Suissa 	 6.150 5.400 5.000 1.550 1.243 1.318

Total na Europa 	  191.970 189.071 181.943 48.260 48.432 44.766
Estados Unidos 	 166.060 176.823 170.999 38.350 43.471 37.235

Total geral 	   358.030 265.894 352.942 86.610 91.903 82.001

Consulado dos Estados Unidos do Brazil era Paris, 10 de abril de 1897.- J. B. Leoni, consul.



DE JANEIRO A OUTUBRO DESDE COMEÇO DA SAFRA 1 DE JULHO

PA1zES
1896 1895 1894 1896 1895 1894

Allemanha 	 108.520 103.868 102.090 44.020 41.176 40.976
França 	   	  62.400 59.970 57.000 24.610 23.530 20.800
Austria-Hungria 	 31.190 30.547 29.874 12.760 11.973 12.121
Gran-Bretanha 	  10.390 10.550 10.290 4.000 3.945 3.545
Belgic,a 	   	 20.620 20.124 19.000 8.620 7.953 7.319
Suissa 	 .	 7.320 6.300 6.065 2.720 2.143 2.381

Total na Europa 	   

•••n•n••••••••••••••••....4

240.440 231.359 224.319 96.730 99.720 87.142
Estados Unidos 	 217.353 221.882 212.881 89.643 88.530 79.117

n•nn•n•n•n(,.

Total geral 	 457.793 453.241 437.200 186.373 179.250 166.259

24320 Segunda-feira '7	 MARIO OPP/C1L1.L	 Junho-1897

Mappa It. 13 - Constituo do café (segundo as estatisticas hollandezas)

EM TONELADAS

JANEIRO A SETEMBRO DESDE COMEÇO DA SAFRA (1 0 DE JULHO)

1896 1895 1894 1896 1895 1894

Allemanha 	 96.850 93.868 92.185 '32:350 31.176 31.071
França 	  55.830 53.570 51.210 18.040 17.130 15.010
Austria-Hungria 	 27.944 27.410 26.674 9.514 8.836 8.921
Gran-tiretanha 	  9.260 9.410 9.190 2.810 2.805 2.445
Belgica 	  	 17.720 17.930 17.269 5.720 5.759 5.588
Suissa 	  6.420 5.823 5.515 1.820 1.666 1.831

Total na Europa 	 214.024 208.011 202.043 70.314 67.372 64.866

Estados.Unidos 	   	 192.230 195.823 192.587 64.520 62.471 58.823

Total geral 	 406.254 .	 403.834 394.610 134.834 129.843 123.689

Consulado dos Estados-Unidos do Brazil em Pariz, aos 10 de abril de 1897.-T. B. Leoni.

N. 14-Mappa do consumo de café (segundo as estatisticas hollandezas)

EM TONELADAS

Consulado dos Estados Unidos do Brazil em Pariz, 10 de de abril de 1897.-.1. B. Leoni, conSUL

N. 15--Mappa do consumo do café (estatisticashollandezas, segundo a Agencia Nacional)

TONELADAS

PAIZES

DE JANEIRO A NOVEMBRO DESDE O COMEÇO DA SAFRA' (1 DE JULHO)

1896 1895 1894 1896 1895 1894

"manha 	 119.900 113.920 112.837 55.400 51.228 51.723
França 	  68.410 66.100 63.230 30.620 29.660 27.030
Austria-Hungria 	  34.850 34.150 33.057 16.420 15.596 15.304
Grau-Bretanha 	   11.480 11.600 11.300 5.090 4.995 4.555
Belgica 	  22.830 22.800 21.373 10.830 9.829 9.692
Suissa 	  8.010 6.900 6.800 3.410 2.743 -3.116

Total. da Europa 	  265.480 254.670 248.597 121.77b 114.031 111.420
Estados Unidos 	   243.529 242.060 234.352 115.819 108.708 100.588

MEMMEffl===21

Total geral 	  509.009 498.730 482.949 237.589 222.739 212.008

Consulado dos Estados Unidos do Brazil, 10 de abril de 1897.-F. R. Leoni, consul.
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•	 N. 16-Mappa do consumo do cafá (segundo as estatisticas h011andezas)

QUANTIDADE EXPRESSA EM TONELADAS

JANEIRO A DEZEMBRO

1896
	

1895
	

1894

Allemanha 	   129.900 122.390 122.357
França 	  	 75.150 72.170 69.880
Au.stria-Hungrta 	  	 38.950 38.180 36.260
Gran-13retanha 	 12.400 12.480 12.080
Belgica 	 24.200 23.990 23.699
Suisza. 	 9.510 8.190 7.915

Total da Europa 	 290.200 277.400 272.191
Estados Unidos 	 267 880 260.880 258.822

Total geral 	  558.080 538.280 531.013

--Consulado doiStitados Uados do Braail em Paria, 10 de abril de 1897.-,. . 	 Leoni, consul.

N. 18 Mappa do consumo mensal do caflános	 principaes	 paizes da Europa, durante as duas ultimas safras (EStatietiCa
francezas)

(QUANTIDADE EXPRESSA EM TONELADAS)

SAFRA DE 1894 A 1895

FRANÇA ALLEMANHA. AUSTRIA BELGICA

Janeiro 6.000 15.000 3.000 2.200
Fevereiro 6.000 12.000 3.500 2.200
Março 	   6.500	 - 8.000 3.000 2.200
Abril 	 6.000 9.000 3.000 1.500
Maio 	 6.000 10.000 3.000 2.000
Junho 	 6.000 8.500 2.500 2.000
Julho 	 4.000 15.000 2.000 2.000
Agosto 	 6.000 8.000 1.000 1.500
Setembro 5.500 8.003 6.000 2.000
Outubro 6.000 10.000 2.500 1.500
Novembro 	 6.500 11.000 3.000 2.200
Dezembro. 7.000 9.500 3.000 2.200

SAFRA DE 1895 A 1896

Janeiro 6.600 18.000 3.000 2.000
Fevereiro 5.800 8.500 3.000 2.000
Março 	 6.200 9.600 3.000 2.500
Abril 	 6.200 9.800 2.200 2.100
Maio 	 6-200 10.000 3.000 1.800
Junho 	 6.500 8.500 3.000 1.000
Julho 	 5 600 15.000 3.500 1.500
Agosto 	 6.100 8.000 3.000 2.200
Setembro 5.600 7.500 2.800 1.500
Outubro 6.500 10.000 3.000 2.100
Novembro 5.600 10 000 3.500 1.800
Dezembro 5.600 8.500 3.500 2.000

Consulado istados Unidiir-dinfaElena Paru,1897 LC-Doni, consul.

N. 19 - Caffi. Importação e sahida nos priacipaes marcados da Europa e da America durante os quatro ultimos annos,
( Hollanda, Grau-Bretanha, Hamburg, Havre, Bordeaux, Marselha, Anturpaia, Trieste, Nova-York, Boston, Philadelphia,
Baltimore, Mobile Nova, Orleans ), segundo as estatisticas dos corretores holledezes

EM BACCOS DE 60 ES. 1895 1894 1893 1892

Importação 	 7.340.000 6.494.000 6.932.900 7.237.400
Europa 	 { Sabida 	 6.805.40° 6.647.800 6.837.700 6.807.300

/ Stock em 31 de dezembro 	 1.710.200 1.175.600 1.329.400	 1.234.200

Importação 	 4.588.900 4.465.100 4.055.000	 4.661.000
America....	 Sahida 	 4.435.000 4.400.000 4.218.000	 4.571.200

Stock em 31 de dezembro 	 475.000 321.000 256.000	 419.000

Europa 	 	 Importação 	 11.928.900 10.959.100 10.987.900	 11.898.400
Sahida 	 11.240.400 11.047.800 11.055.700	 11.378.500

America ....	 Stock em 31 de dezembro 	 2.185.200 1.496.600 1.585.400	 1.653.200

-Consulado dos Estados Unidos Carazil em Para aos 10 de- atira-de 1897.- J. B. rioni, consul7-
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Mappa n. 23-- Stock visivel era todo o Inundo em 1 de julho de • 1896 --segundo as estatistieas hollan&âns
-

CAFE'

EM TONELADAS 1890 1395 1894 1893

Stock dos oito principaes portos da Europa. 96.200 101.500 78.600 115.200
Em viagem do Brazil para a Europa 	 7.340 8.330 5.700 9.465
Em viagem das Indias Orientaes para a

Europa 	 1.260 5.390 3.050 3.504
Em viagem Esiados-Unidos para a Europa 760 1.000 1.300 2.411

Total 	 105.560 116.220 88.650 130.580

Stocks nos Estados-Unidos 	 22.060 32.290 17.470 24.176
Em viagem do Brazil para os Estados-

Unidos 	 7.410 15.180 12.180 15.882
Em viagem das Indias Orientaes para os

Estados Unidos 	 1.880 1.880 590
Em viagem da Europa para os Estados

Unidos 	 470 294

Total 	 136.910 165.570 119.360 170.932

Stock no Rio.	 . 	 6.650 8.590 7.060 7.117
Dito em Santos... 	 6.760 8.820 2.350 7.470

Total geral 	 150.320 182.980 128.770 185.519

1 de junho 	  147.820 182.900 131.053 197.656

Diferença 	 -11-	 2.500 80 --	 2.283 --	 12.137

Consulado dos Estados Unidos do Brazil em Pariz, 1 de abril de 1897.-J. B. Leoni, consul.

Mappa n. 24-Exstencia visivel do café em todo o mundo em 31 de dezembro de if• 96, comparada com a de igual epocba dos
annos de 1894 e 1895. Estatísticas hollandezas, segundo a Agencia Nacional

EM TONELADAS 1896 1895 1894

Stock dos oitos principaes portos 	 de Europa 	 93.750 100.600 69.150
Em viagem do Brazil para Europa 	   28.290 16.930 15.300
Dito idem das Indias Orientaes paia a Europa 	 3.500 4.340 2.780-
Dito idem dos Estados Unidos para a Europa 	 650 410 410

Total 	 131.190 122.280 87.640

Stock nos Estados Unidos 	 29.880 27.940 18.880
Em viagem do Brazil para os Estados Unidos 	 20.760 15.820 15.760
Dito idem das Indias Orientaes para os Estados Unidos 	 1.530 1.760 880
Dito idem da Europa para os Estados Unidos 	

Total 	  	 183.360 167.800 123.160

Stock no Rio 	 19 940 13.880 12.120
Dito em Santos 	  35.960 23.880 24.350

Total 	 239.060 205.560 1E9.630

Consulado dos Estados Unidos do Brazil em Pariz, 10 de abril de 1897.- J. B. Leoni, consul.
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- Amanhã:	 ••il

O Sr. Ibresidente da lEtepa-
blica-S. Ex. recebeu os seguintes tele-

, ,gtammas:
' 'nas CORAÇõES, 5 de junho de 1897, - O
Partido Republicano Democrata, ha muito
constituido nesta cidade, felicita-vos pela
victoria patriotica alcançada no seio do Con-
gresso. - Andrd Martins de Andrade Jun-
queira , presidente. -Dr . Doani agos de ,S'alles
Go/nes, vice-presidente.-Francisco Balbe
-Fonseca, 1° secretario.

BAInA,6-Ern sessão de hoje foi approvada
a seguinte indicação :

A Camara dos Deputados da Bahia, solida-
ria inteiramente com a attitude dos represen-
tantes deste Estado,no Congresso Nacional,em
relação aos ultimos actos do Governo Federal,
indica que a Mesa, interpretando os sen-
timentos desta corporação e de todo o Es-
tado, se dirija ao Presidente da Republica,
significando seu decidido apoio e sincero
applauso pelo modo patriotico com que tem
sabido manter bem alto o prestigio do poder
publico, dando solidas garantias á ordem e
estabilidade no interior do paiz, e de credito
e confiança no exterior.

Cupertino 'Lacerda, presidente. - Ramiro
Azevedo, 10 secretario. - Joaquim Almeida,
2^ secretario.

BAIIIA O - A Camara dos Deputados deste
Estado votou hoje a seguinte moção : « A Ca-
mara dos Deputados do Estado daBa,hia ,
ria inteiramente com a attitude dos represen-
tantes do Mesmo no Congresso Nacional, em
relação aos ultimos actos do Governo Federal,
indica que a Mesa, interpretando os senti-
mentos desta corparação e de todo Estado,
se dirija ao Presidente da Republica signifi-
cando-lhe seu decidido apoio e sincero applauso
pelo modo patriotico por que tem sabido man-
ter bem altp o prestigio do Poder Publico'
dando solidas garantias de ordem e estabili-
dade no interior. Igual moção está sendo
brilhantemente sustentada no Senado p310
Dr. Augusto França, tendo assignatura. dos
Senadores presentes. Cornmunicando-vos estas
manifestações de solidariedade com o vosso
Governo, dadas pelo Poder Legislativo do
meu Estado, sinto a maior satisfação em di-
zer-vos que teem cilas o apoio da quasi uni-
nimidade de seus habitantes. Acceitai cor-
diaes saudações.-Luis Vianna.

S. PAULO, - Saudações pela manutenção
prestigio autoridade, e segurança ordem pu-
blica.-PedroDias dos Santos.

Correio - Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Muquy, para, Itapemirim, Pluma. Be-
nevente, Victoria e Pontada Areia, recebendo
impressos até as 5 horas da manhã, cartas
para o interior até as 5 1/2, ditas com porte
duplo até as 6.

Pelo 8: doa° da Barra, para S. João da
Barra. recebendo impressos até a 1 hora
da tarde, cartas para o interior até a 1 1/2,
ditas com parte duplo até as 2, objectas para
registrar até els 12 da manhã.

Pelo Rimutaha, para Teneriffe, Plymouth e
Londres, recebendo impressos até a 1 hora
da tarde, cartas para o exterior até as 2,
objectos para registrar até as 12 da manhã.

Pelo Les Alpes, para Bahia, Dakar e Mar-
selha, recebendo impres os ató as 12 horas da
manhã, cartas para . o interior até as 121/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
a 1 da tarde, objectos para registrar até as 12
da manhã.

Pelo Bufron, para Bahia e Nova York, re-
cebendo impressos até a 1 hora da tarde, car-
tas para o interior até a 1 1/2, ditas com
porte duplo o para o exterior até as 2, ob-
jectos para registrar até a 1.

Pelo Sardinian Prince, recebendo impres-
sos até as 2 horas da tarde, cartas pira o in-
terior até as 9 1/2, ditas com parto duplo e
para o exterior até as 3, objectos para regis-
trar até a 1.

Pelo Victoria, pari Santos e mais portos do
sul, recebendo impressos até as O horas da
manhã, cartas para o interior até as 9 1/2,
ditas com porte duplo até as 10, objectos para
registrar até as 6 da tarde de hoje.

Pelo Dapemirim, para Itapemirirn, Piuma,
Benevente, Guarapary, Victoria e S. Ma-
theus, recelando impressos até as 5 horas
da manhã, cartas para o interior até as 51/2,
ditas com porte duplo até as 6, objectos para
registrar até as 6 da tarde de hoje.

Pelo Monte vide* o , para Santos, recebendo
impressos até as 11 horas da manhã, cartas
para o interior até as 111/2, ditas com porte
duplo ate as 13, objsctos para registrar até
as 11.

Oboservatorio do !Rio de Ja-
neiro- Resumo meteorologico- Dh 5 de
junho de 1897.
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0I3SERVAÇÃO

Durante toda a manhã houve denro e cerrado revoeiro
(produziuido forte gar6a) que só começou a dissipar-se
lentamente depois de 9 h. a.

EDITAES E AVISOS

Casa de Correcção da
Capital Federal

PROPOSTAS PARA FORNECIMENTO DE GENER021
ALIMENT1CIOS E MATERIAL PARA AS OFFICINAS

De ordem do cidadão director, faço publico
que, no dia 14 do corrente, a 1 hora da tarde,
na sala da directoria, serão mcebidas pro-
postas para o fornecimento, durante o segundo
semestre do corrente anno, dos generos ali-
mentidos, inclusive carne verde e farinha de
trigo em barricas, madeiras, ferro, folha de
Flandres, e todo o material preciso para as
officina.s de ferreiro, carpinteiro, funileiro
encadernação, sapateiro e alfaiate.

Os concurr .ntes deverão exhibir até esse
dia documentos que provem ter pago o im-
posto devido, e na secção de Contabilidade
dar-se-hão os esclarecimentos necessarios.

Secção de Contabilidade da Casa de Cor
recção da Capital Federal, 2 de junho de 1897.

FREGUEZIA DO ESPIRITO SANTO

Ignacio von Doelli nger, tenente-coronel
commandante do 7) batalhão de infantaria da
guarda nacional, tenente-coronel honorario
do exercito, presidente do conselho de quali-
ficação de guardas nacionaes na freguezia do
Espirito Santo, etc.

Faz saber que terminarão hoje os traba-
lhos da primeira reunião deste conselho, e se
acham atfixadas ás portas do edifico em que
funccionou o mesmo conselho, á rua Frei
Caneca n. 289 A, as relações norninaes dos
cidadãos qualificados para o serviço activo e
da reserva da guarda nacional, devendo os
interessados apresentar suas reclamações até
o dia 20 do corrente, nos termos da lei.

Sala das sessões do conselho de qualificação,
5 de junho de 1897.-Ignacio von
tenente-coronel presidente.

--
Hos/piei° Nacional de

Alienados
CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO

Faço publico, a bem dos interessados, que
em virtude do § VII do art. 67 do regula-
mento que baixou com o decreto n. 2.467,
de 19 de fevereiro ultimo, recebem-se pro-
postas na secretaria do Hospicio Nacional
de Alienados, no dia 10 de junho, ás 11 horas
da manhã, para fornecimento de pão e pre-
parados de padaria, aves e ovos, assucar re-
finado, mantimentos e generos de armazém,
carvão de pedra para fogão e lancha a vapor,
fumo picado, papel para cigarros, objectos de
expediente, ferragens e tintas, drogas e pre-
parados de pharmacia, leite fresco, carne
fresca, café rnoido, fructas (bananas e laran-
jas) e sabão virgem, durante o segundo se-
mestre do anno fluente.

As pessoas que desejarem concorrer devem
dirigir-se á secretaria do Hospicio até a ves-
pera do dia marcado para o recebimento das
propostas, afim de lhes serem fornecidas as
explicações necessa rias.

Secretaria do Hospicio Nacional de Aliena-
dos, 26 de maio de 1897.-0 director, Dr.
Pe Iro Dias Carneiro.

o
o

6 a.

3 a.
1/2 dia
3 p.
6 p.

Escola de Minas
De ordem do Sr. Dr. director da Escola de

Minas, faço constar que, até o dia 14 de junho
futuro, estará aberta nesta Secretaria a
inscripçã.o dos candidatos ao concurso de ad-
missão ao 1 0 anno do curso especial.

Serão inscriptos os alumnos do 30 anno do
curso fundamental desta escola que tiverem
satisfeito as exigencias regulamentares, e
bem assim aquelles que satisfizerem o dis)
posto no art. 34 do actual regulamento de
18 de setembro de 1893.

Secretaria da Escola de Minas. 17 de maio
de 1897.- O secretario, -lodo Victor de Ma-
galhd'es Gomes, 	 (.
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Previne-se que as prapostas devem vir em
duplicata, escriptas com tinta preta, sem ra-
suras e assi,gnadas pelos propr;os proponentes,
que deverão comparecer ou fazer-se repre-
sentar competentemente na occasião da sessão,
e ter muito em vista as disposições do art. 64
do dito regulamento; devendo nas referidas
propostas fazer a declaração de se sujeitarem
á multa de 5 °/,„ caso recusarem assi-
gnar o respectivo contracte.

Rio de Janeiro, 5 de junho de 1897.—Pelo
secretario, A. Souza, 1° oficial.	 (•

--
Arsenal deGnex-ra da Capital

GENEROS ALIMENTICIOS

De ordem do Sr. tenente-coronel director
interino deste arsenal dee t aro que, até o dia
10 do corren:2, ás 11 horas da manhã, rece-
bem-se propostas em carta fechada para o
fornecimento de generos alirnenticios, inclu-
sive frue.tas, verduras e temperos para o
rancho dos aprendizes artifices, operarios
militares e maruja, durante o segundo se-
mestra deste anro, devendo os pretendentes
habilitarem-se paeviamente na forma das or-
dens em vigor, recebendo nesta secretaria
todos os esclaraciment ,s a tal respeito ne-
cessarlos e os itnpress s competentes para
nelles mencionarem os generos que pretendem
fornecer.

Secretaria do Arsenal de Gererra da Ca-
pital, 1 de junli de 1897.-0 sesretario
Antonio de Drummond.	 ('

--
lEmtrada .de Ferra Central do

ttrazil
RECLAMAÇÕES POR EXCE-S0 DE FRETE

De ordem da dircet ria se faz publico que,
a partir de 1 de junho proximo futuco, não
serão mais recebidas reclamações sobre ex-
cesso de fretes. A estrada organizará dire-
ctamente uma relação mensal de todas as dif-
ferenças que determinem para os expedito-
res restituições ou reposições.

Na thesouraria achar-se-lia á disposição
dos interessados a relação das restituições e
reposieões, devendo o recebimento ou paga-
mento das diferenças encontradas nos des-
pachos offe,ctuados em junho ter logar em
agosto. as dê julho em setembro, o assim
successi vam en te.

Quanto ás expe lições destinadas ou pro-
cedentes das estradas em trafego mutuo, o
pagamento das restituições só terá togar pre-
cedendo prévia autorização, dada a esta es-
trada pela que com ella tiver trafego mutuo.

Escriptorio da 3. divisão, 18 de maio de
l897.—.T. Rademaher, sub director da Con-
tabilidade.	 (.

Adaninistração dos Correios
do Oistrieto Federal o Es-
tado do Pilo de Janeiro

Para conhecimento dos interessados, faço
publico, de ordem superior, que se acha á
venda na thesouraria desta administração,
pelo preço de • 5S por exemplar. , o mappa pos-
tal do District° Federal e Estado do Rio de
Janeiro, recentemente organizado.

secção, em 27 de maio de 1897.-0 aju-
dante, Luiz M. de Sei-queira Braga.

Prefeitura do Ibistrieto
1-n'e ti e .ral

DIRECTORIA DE FAZENDA

Sub-pirectoria de Rendas
De ordem do Sr. Director de Fazenda, faço

publico, para conhecimento dos interessados,
que por acto de 27 de maio proximo passado
o Sr.Dr. Prefeito approvou a seguinte recti-
ficação feita nos districtos em que, para lan-
çamento e cobrança de impostos, se acha di-
vidido o District° Federal, e que vigorará do
exercicio de 1898 era deante:

Passam a fazer parte do 9 n districto as ruas:
Carvalho de Si. Conselheiro Bento Lisbdia,
Marqueza de Santos, Dous de Dezembro,
Corrêa Dutra, Princeza Imperial, Silveira
Martins, e Henrique de Sá; ladeira Carvalho
de Sá e praça Duque de Caxias, actualmente Imprensa Nacional — Rio de Janeiro —18,s7.

Obras do Ministerio da
Fazenda

Neste escriptorio, á rua do Mercado n. 10,
sobrado, recebem-se propostas para forneci-
mento, por espaço de seis inezes, de materiaes
de construcção, cornbuetivel, lubrificantes,
etc., conforme a relação que fica á disposição
dos proponentes todos os dias uteis, das 10

• horas da, manhã ás 3 da tarde.
As propostas serão abertas, no dia 26 do

corrente mez, a I hora da tarde, o deverão
mencionar o preço de cada objecto entregue
no deposito das obras.

Escriptorio das Obras do Ministerio da Fa-
zenda, 2 de junho de 1837.— Miauel R.
Galeão, engenheiro das obras.	 (•

--
Caixa lEconownlea e Monte de

Soecerro
CONCURSO PARA COLLAI3ORADOR

Do ordem superior faço publico que a
prova oral das materias do concurso conti-
nuará terça-feira, 8 do corrente, sendo ar-
guidos cs concurrentes inscriptoa que corn
pareceram no ultimo dia, não adinittidos á
prova por falta de tempo. —O gerente, J. A.
dos Santos.	 (.

--
24° Hatalhão de Infantaria

PROPOSTAS

De ordem do cidadão tenente-coronel com-
mandante, faço publico a quem interessar
possa que está marcado o dia 15 do corrente,
ás 11 horas da manhã, pare o recebimento e
abertura das propostas para o fornecimento
de viveres e forragens durante o segundo
semestre do corrente anno, a saber:

Arroz, kilogramma ; assucar refinado de
2. e 3' qualieades, idem ; azeite doce, litro
bacalháo ou peixe salgado, kilogramma ; ba-
tata ingleza, café em grão, ca,rae de vacca,
carne secca, carne de parco, ideei; farinha
fina de I a qualidade, litro; talião preto, idem:
goiabada, kilogramma ; intaca,reo, idem !
manteiga ingleza, idem ; pão, idem ; queioj
de Minas, unidade ; sal, litro ; toucinho pe
Minas, kilograrnma ; vinagre tinto, litro ;
vinho virgem, idem ; abobora amarella, kilo-
gramma ; batati doce, idom ; aipim ou cará,
idem ; agrião ou outra espade, idem ; couve
ou repolho, idem ; cebola de cabeça, idem ;
cebolinha e salsa, idem ; pimenta verde,
idem ; tomate (fructo ou massa), idem ; lenha
da matta em achas de um metro com tres
kilogrammas, acha ; banana prata ou laranja
da China, duas; aguardente, litro ; sabão,
kilogramma ; vassoura de piassava, uma ;
tijolo, pão; alfafa, kilogramma ; capim em
feixe do tres kilogrammas, feixe ; farello,
kilogramma ; milho miudo, idem.

As propostas serão em duplicata, sendo
uma sellada, devidamente fechadas e assi-
gnadas.

Os proponentes que quizerem podem ex-
aminar nesta secretaria, em todos 03 dias
uteis, das 11 horas da manhã ás 2 da tarde,
as bases do contracto, devendo habilitar-se
com requerimentos dirigidos ao mesmo cida-
dão commandante, instruindo com documen-
tos que provem a passe de bens livres e des-
embaraçados e fiador idonee que garanta o
fornecimento na forma das disposições em
vigor.

O pagamento será, feito mensalmente pelo
cofre do batalhão.

Quartel na Capital Federal, 3 de junho de
1897.— João Sebastião Dias , alferes-secre-
tario.	 (•

--
Intende/teia da Guerra

ARTIGOS DE ESCRIPTORIO
O conselho de compras desta repartição

recebe propostas rica dia 8 do corrente mez,
ate ás 11 horas da imanhã, para o forne-
cimento de artigos de escriptorio, durante o
2° semestre do corrente armo.

As pessoas que pretenderem contractar
esses fornecimentos queiram procurar os re-
spectivos impressos na secretaria desta inten-
dencia,, onde deverão previamente apresentar
suas habilitações, na forma do regulamento
e mais ordens em vigor.

pertencentes ao 8',e a este asmuals eln Passeio,
Marrecas, Luiz de Vascancellos, Visconde de
Marangizape, Arcos, Evaristo da Veiga e Se-
nador Dantas; travessas do Mosqueira e Mala
e ladeira do Senador Dantas.

Sub-Directoria de Rendas, 4 . secção, em 3 de
junho de I897.—Pelo Sub-Director, o Chefe,
Leal da Cunha.

--
AGENCIAS DA PREFEITURA

DISTRICT° DE INHAUMA.

Acha-se depositada em casa de Antonio
Mendes Coelho de Almeida, na estrada de
Santa Cruz (Pilares), uma vacca pintada, en-
contrada em abandono no caminho de Inhaú-
ma, para ser reclamada por quem de direito,
no prazo do oito dias, findo o qual será ven-
dida ein hasta publica, no referido local, para
pagamento da multa e mais despem.

Age leia da Prefeitura do District° Federal,
Inhaúma, 2 de junho de 1897. — O agente,
João de Azevedo.

--
2° DISTRICT° DO ENGENHO VELHO

De ordem do çidadão capitão Euzebio Mar-
tins da Rocha, agente deste districto, intimo
os cidadãos proprietarios de predios ou ter-
renos, em cuja frente passarem valias, a
mandarem naval-as e alteal-as, de modo a
dar facil escoamento ás aguas, bem como a
canalizarem as aguas pluviaes por baixo dos
passeios em cujos predios existirem, no prazo
de 30 dias, a contar desta data, sob pena de
serem multados de accordo com as leis mu-
nicipaes em vigor.

Agencia da Prefeitura no 2° districto do
Engenho Velho, 4 de junho de 1897.— O
escrivão, ,T. Lino Gomes-.	 (•

EDITA ES

De convocação de credores da massa fallida
de Manoel dos Santos Nogueira para reu-
nirem-se na sala dos despachos deste juizo,
d rua da Constituicão n. 47, no dia 7 do
proximo de junho, a 1 hora da tarde,
afim de verificarem os creditos e, approva-
dos,. deliberarem Nobre concordata, si for ap-
presentada a respectiva proposta,ou formar-
se o contracto de trnirlo

O Dr. Caetano Pinto de Miranda Monte
negro. juiz da Cansara Commercial do Tri
bunal Civil e Criminal da Capital Federal
etc.

Faço saber aos que o presente edital
de convocação virem que, correndo por esta
Camara, Commercial e eartorio do escrivão
que este subscreve o procasso da fallencia de
Manoel dos Santos Nogueira, ora, por parte
dos syndicos, me foi apresentada a seguinte-
petição: 111m. e Exm. Sr. Dr. Montenegro,
juiz da Camara Comtnercial— Dizem os syn-
dicos di massa ainda de Manoel dos Santos
Nogueira que, achando-se junto aos autos o
laudo dos peritos nomeados para levanta-
mento do balanço do mesmo fallido,requerern
a V. Ex. se degne mandar passar edital de
canvo-ação de credores para dia é hora que
V. Ex. elesignar.E nestes termos pedem defe-
rimento.Rio, 24 de maio de 1897.— Os syn-
dicos, João Achylles .S'toffel.— Antonio Fi-
gueira tl,k Silv:t. Estava legalmente soldada.
Sobre o que proferi o seminte despacho
Sim, Rio, 2:3 de maio de 1897.— Montenegro.
—Pelo que se passou o presente edital, pelo
teor do qual convocam-se os credores da massa
falli, la de Manoel dos Santos Nogueira para
reunirem-se na sala dos despachos deste juizo,
á rua da Constituição q. 47, no dia 7 do pro-
ximo inez de junho, á 1 hora da tarde, afim
de verificarem os credites e, approvados, de-
liberarem sobra concoedata, si for apresen-
tada a respectiva proposta. ou formar-se o
contracto de união. Para constar e chegar a
noticia a todos mandei passar este e mais dons
de igual teor,que serão publicados e afixados
na forma da lei, de cuja affixação o porteiro
dos auditorios lavrará a competente certidão
para ser junta aos respectrvos autos. Rio,
26 de maio de 1897. E eu, Antonio Lopes
Damingues,escrivilo, o subscreve—Ceemns P.
de 1 fir n Inda Illootennyro.	 ( •


